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Comércio sem dei inição 
sobre semana inglesa 

Ainda não foi dessa ,·ez que comerciantes e comerciá� 
lJOS chegaram a um acordo a respeito do horário de fun� 
cion.31J1ento do comércio aos sábados. O encontro entre as 
oartes promo\"ido pela Secretaria Municipal de Jndllstria 
( Comérc,o serv,u apenas para demonstrar que nenhum 
dos dois lados está reticente quanto à possibilidade de um 
acordo. A diLculdade está na remuneração pedida pelos 
trabalhadores. caso tenham que trabalhar nas tardes de 
sábado. 

A única proposta apresentada terça--feira foi a de 
abertura das lojas até às J 7 horas de sábado, desde que 
o comerciário concorde e receba por isso. Paulo Miranda, 
diretor do Sindicato dos Comerciários fez questão de frj .. 

ALUíSIO GAMA RESPONDE AS 
ASSOCIAÇÕES NO DIA 25 

No próximo dia 25 o Prefeito Aluísio Gama terá que 
responder às associações de moradores de Nova Iguaçu 
como pensa resolver os problemas relacionados pelo MAB 
num Programa Mínimo. e que foi subscrito por Gama du­
rante a campanha. O Movimento Popular aguarda com 
expectativa o encontro, que entre outras coisas irá fazer 
o Prefeito se posicionar sobre a concessão do passe-livre 
para os estudantes uniformizados. 

Os problemas de saneamento também são lemtrados 
no documento do MAB. Segundo a Federação, ê necessá-­

ria a formulação de um plano global mínimo para por f.:m 
às \'alas abertas da maioria dos bairros. Qunto à Educa­
ção, é reivindicada a reforma imediata das escolas muni­
cipais, o retorno à sala de aula de dezenas de professo­
res que foram colocados à disposição dos vereadore-s pa­
ra ganhar sem trabalhar e a adoção de uma política edu­
cacional na área da educação de: adultas. 

Os CIEPs ( Centros Integrados de Educação Públi­
ca) já estão mesmo ncs planos do Prefeito do l'DT, que 
percebe ser importante a conclusão das 16 escolas desse 
tipc paralisadas pela admmistraçáo Moreira Franco. O 

MAB quer saCe.r ainda como serà a atuação das subpre� 
feituras criadas e se os Conselhos Comunitãrios terão o 
poder de decisão ou se somente serão consultados pelo 
Prefeito. Ao que parece, a idé;a de Conselho Comunitá� 
rio de-fendida por Aluísio Gama difere da que o Movi­
mente propõe como instrumento de democratização e par­
ticipação popular no Governo. 

ATO PÚBLICO AP.ólA AÇÃO 
DA IGREJA PROGRESSISTA 

Os cristãos de Nova Iguaçu e entidades popula­
res estão sendo convocadas para participarem de um 
ato de solidariedade à linha adotada pela lgreJa Ca­
tó1ica de apoio à luta popular. O encontro, previsto 
pJrJ ã:::. 15 horas do próximo dia 4, sábado, no Sin­
dicato dos Meta)úrgico.s. sen·irá como um espaço de 
reflexão sobre a conjuntura política e eclesial do Bra­
sil. 

A idêia e a partir do tema da campanha da fra­
ternidade - "Comunicação para a Verdade e a Paz" 
organizar encontros desse tipo em que os movimen­
to a populares e a Igreja possam refletir sobre a vJda 
do Pais. Em Nova Iguaçu, um grupo de cristãos en..­
gajados nes trabalhos pastorias da Diocese lançou 
tuna carta abe-rta a população esclarecendo sobre o 
Pacote de Verão, eleições presidencias e gre\e geral. 
A nota está sendo distribuídc1 em todtn as paróquias 
da Diocese e nas as.$ociações de moradores . 

Entre outras coisas, o documento, que- não ê ofi­
cial da Igreja. reJelta o plano econômico do Go\'erno 
por entender que não passa de uma medida engana­
dora, a exemplo do que foram o Plano Cruzado. a 
Reforma Agrária e a Reforma Urbtna anunciada "pe­
la nova velha República". Sobre as eleições pre�iden• 
ciais !itua o PT e o PDT como os do.s pilrtidos de 
!•querda .upe&ar de comiderar o pro,eto pelista me­
thor por preve, a partitipação popul.ar nas decisões. 

A OUESUO DA SEMANA INGLESA 
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sar que serão mantidas as manifestações fecha-lojas a par..­
t;r das J 3 horas de sábado. A Polícia Militar proibiu esse 
tipo de prote-sto no calçadão com o que não concordam oo 
comerciários. 

Assis Vieira Fernandes, do Sindicato do Comércio 
Varejista, ficou de le\'ar a proposta para ser estudada por 
sua categoria. Paulo Miranda, em seu nome próprio e não 
do Sindicato dos Ccmerciários, defendeu ainda a remune...­

ração diferenciada para o comércio. Segundo disse. rece.,.. 
beria 1,5 salário o trabalhador que recebe comissão, e dois 
salários os demais. Nem os comerciários nem os donos de 
lojas se posicionaram sobre a propo.sta. Um novo encon­
tro está prev:sto para o desenrolar dessa semana. 

MULHER É ELEITA PARA 
FEDERAÇÃO DOS MUTIRÕES 

A líder comunitária Te­
i:ezinha de Jesus foi eleita 
domingo passado a primei­
ra presidente da recém-cria­
da Federação dos Mutirões 
Urbanos de Belford Roxo. 
A e-leição, realizada no Mu-­
tirão de Nova Aurora, reu­
niu cerca de mil pessoas e 
a disputa ficou entre três 
chapas. O Vice-Prefeito e 
um dos fundadores do Mo­
vimento de Nova Aurora . 
Laerte Resende Bastos, e.s-­
teve no local para acompa• 
nhar toda a votação. 

A Federação reúne como 
associados os mutirões de 
Miguel Couto, Babi, Teaa 
Branca, Shangrilâ e Nova 
Aurora. Entre suas finali­
dades está a de conseguir 
melhorias para as áreas de 
ocupação. O movimento de 
ocupações urbanas em No­
va Iguaçu começou no ini­
cio dos anos 80, sendo Bel­
ford Roxo o local de maior 
número delas. Geralmente.. 

as terras ocupadas são pú-

blicas ou estão há muito 
tempo abandonadas. 

O Vice-Prefeito Laerte Re­
sende Bastos. fundador do 
Mutirão de Nova Aurora. 
acompanhou toda a vcta­
ção para a presidência da 

Federação dos Mutirões 
Urbanos 

TIN6UÁ: PARQUE FLORESTAL 
OU RESERVA BIOLÓGICA! 

Reserva ·Biológica ou Parque Nacional para a Serr3 
de Tinguá, uma das últimas áreas de Mata Atlântica da 
Baixada Fluminense? Os ecologistas do Partido Verde de 
Nova Iguaçu e membros do recém�criado Grupo de De­
fesa da Natureza são radicais na defesa da reserva bioló .. 
gica que, segundo eles, evitaria a especulação imob1liãria 
e a depredação por turistas. 

Jã os técnicos do extinto IBDF (Insti_tuto Brasileiro 
de Desenvolvimento Florestal) e atual Instituto Brasileiro 
de Meio Ambente e Recursos Naturais Renová\·eis, de­
fendem a criação de um Parque Nacicnal_. a exemplo ��s 
que funcionam em Itatiaia e _e-m TereS()pohs. O Parque ma 
pre\'er a construç.ão de hoteis e, consequentemente, acar­
retaria um flu'<O grande de pessoas, 

"Nossa população não tem uma consciência ecológ:­
ca que pudesse e\'itar uma de\"asrnção''., lamento Roberto 
Portugal, membro da Executi\·a do Parud�. 

v:erde do M� .. 
nicipio e um dos organizadore� __ 

da Plenàn .. 1 �obre o lv1e10 
Ambiente re.ilizada ontem d noite, na sede do MAB ( Fe� 
deraçdo das Associações de Moradores). Durant

_
e esse­

encontro, 0 profes.sor Paulo F 1orenzano, do Departamento 
de C,énc;as B1oló9icas da SESNI. defendeu o seu parecer 
em !a\"Or da criação da reserva. 

Como a \cnta<le do órgão go\ernament.11 é m�is fá .. 
cil de ser a e5colhida pelo Presidente Sarncy, as: tres en­
i,dad<, ( PV, Grupo de Defesa da Natureza e MAB) es­
tão pan:�ndo um ab.uxo-a�sinado parn rdo1 c;Hern •� �u

_
u 

posição. A e-xpectatlvJ t dt: illcançar �erca de JO mil .i�­
aimitura� que- ser�io en\13das ao Presidente Sarney e ao 
l ru.11tuto do Go\ erno. 

Segundo a tese defend da pe,lo profes�or Firen
_
:!a�o,

a existência de áreas de u�o 1ntem1\0 em Tmgu..i. <Hi�oc1a­
da à reorieJdde do :-istem.1 Je f.t.>gur�rnça flore�tal, Ir� 

rov0:1,u a de\aStdção. "J.i com .i re.ser��- a lloreScta se1J 
�tili:ada para e••udo da fauna e ,IJ floro • lembra Portugal 

ENTIDADES QUEREM PARTKIPAR 
DE DISCUSSÃO DA LEI ORGÂNICA 

Reunidos nesta quarta-feira na sede do MAB (Fe­
de.ração das A:s�ociações de Moradores de Novc1 lguac;;u) .. 
partidos políticos e entidades decidiram criar um forum 
popular para t5tudo e elaboração de propostas para a f01-
mulação da Lei Orgânica dos Municípios, prevista para 
o final do ano, qu.indo Jà estiver concluída c1 Constituinte 
Estadual. Através de comi..-sôes de: trabalho orcbre temas 
importan1es, �erão elaboradas propostas para a discussão 
nas associações de moradores, sindicatos e comunidades_ 
Os projeto� serão respaldados e entregue, a Câmara com 
a assinatura dos iguaçuanos. 

A iniciativa do fo.rum popular surgiu da Comissão de. 
Justiça e Paz da Diocese de Nova lguac;u. a.pós a reali-1 
zação de um curso de Direito Alternativo que promoveu� 
O MAB, a UIES (Un;ão Iguaçuana de Estudantes Se-l 
cundaristas), o Sindicato dos Emprega.dos Domésticos. o 
PT, o PCdoB e a Juventude Socialista do PDT são al­
gumas das entidades que passaram a constituir o forum­
Outras representac;�s serão convidadas para o próximo 
encontro do dia 3 de março. quando estarão presentes al­
guns deputados estaduais. 

A Assembléi,;1. Legislativa do Estado prepara no mo­
mento as emendas popuiares para a Const:tutção Estad�aL 
Algumas dessas propostas servirão de base para O!li estu­
dos a serem feitos em Nova Iguaçu. O vereador Moacyr 
de Carvalho (PT) está preocupado com o espaço desti.­
nado ao público durante as sessões de votação da Lei Or­
gânica. Como membro da mesa diretora do Legislativo .. 
propõs aos colegas uma discussão sobre o assunto. As 
atuais galerias da Câmara mal dão para 100 pessoas. 

A IGREJA RESOLVE COMUNICAR 
ARTUR MESSIAS 

Depois de ter tocado nas feridas de sistema cap:ta­
)ista ao denunciar as condições de vida de milhões de bra­
sileíros ( nordestinos, negros, menores sem saúde. educa­
ção e terra para viver e plantar), a Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil ( CNBB) optou por abordar neste 
ano, em sua Campanha da Fraternidade, o problema da 
comunicação. A programação dos \'eiculos de rádio e tele­
visão. as matérias de jornal. o papel de cada um em ter­
mos culturais, informativos, políticos e sociais e a proprie­
dade. dos me-ios estarão em pauta quando as milhares de. 
comunidades de base de todo o País debaterem sobre "A 
Comunicação para a Verdade e a Paz". 

Não só os bispos, mas mu�ta gente tem claro que o 
controle dos meios de comunicação não \'isa apena� v oh-­
tenção de lucro para quem detêm a concessão. mas e� 
diretamente ligado à necessidade de se: fazer a cabeça dia­
riamente de milhões de pessoas em favor do pensamento 
das elites econômicas e políticas. Cumpre dessa foro,a a 
TV, o râdio e o jornal e papel de repetidores do "pe-nsa­
mento liberal". onde o que jmporta são os valores da so­
ciedade de consumo. 

São. portanto. insuficie_nteme�te utili:ados os .meios 
de comunicação, que há muito de-,xaram de cumprir um 
papel social sequer no campo do entretenimento. S:om a 
escolha desse tema, a CNBB quer chamar a atençao pa­
ra O fenõmeno social ocorrido em nos.so Pa1s depo:s _que .. 
principalmente a televisão. passou a fa=er parte do d1�-a-
dia do brasileiro. . _ . 

Ao ri-conhecer nos meios de comu01caçao um_ instru­

mento apropriado para realizar a sua élçâo evangeh:adora. 

a Igreja remonta à forma adotado por Jes�s Cristo par.:i 

se comun:car com o povo. O grande com�nic_ador da Ga­

lileia espelha os cristã� _de hoje .• �espon:--ave1s pe!� �nun-­

cio da "Boa No\a da Libertação , que nada mais e que 

a construção de uma sociedade justa e fr�terna .. 
Assim sendo, "os meios de comun1caçao func1onaria1:11" 

como instituições cultura:s a ser\'iÇO dcs interesse:; colet..1-

vos em cada sooedade. O seu control-: cabenJ aos cont�n­

gente:; organizados da comunidad�. repre::;ent.1ndo 
_
os prm­

cipab �egmentos produt�\"OS" { José Marque�. de. l\1el�. em

"Para uma Leitura Critica da Comunicação ) Utopia ou 

não, 0 foto é que os me os superaram a Escol..i_ 
co�o 3pa• 

relho ideológicc do Estado, e :eus donos hcar..tm
_ 

p�d
�
res 

de rico". alem de influentes. Sao famosas .is �·1�1l�s. ���re­

tas de pohticos ao empresario dono das_ Org-Jnt:aço�:; Glo­

bo Roberto tvlarínho, e ninguem dund.i qu,e o apresen� 

tad�r Sil\'io Santos arrebJnhe t,oa quantiJ.,de _d� _ _  \otos 

como cand:dato da direita a P�es1dênc1a d�� Republtcd 

Alertar. por1,1nto. parJ o _ns..:-o do uso_ 1nde\1do e ten­

dencio�o dos meio� de comun1cac;ão. pnncapalmente "-luan­

do n.1.o e,iste O pluralismo 1deolo91co -� um_,1 ,�: que :i 

com:es:--ão dos cJna1s de rJd1os e tele\1�ao :,o � JaJ�� ., 

uem tem dinheiro e pistolão forte - e urgente e ne�es­

;,uio A Igreja junta�!-e a outros segment�.s d� �oc1ed�de

na t�ntati'"a de, ;.)tr�wt!:s de uma ação edu�at1\,"l e 
_
poliuca 

e que nem pe,r isso dt:i,a de ![;et r.tJic,1lml"n�e pa�tor31
. e

 

�,·ang�lka. ''dt·-.mitlÍK,U e dütnl!'otlbi..'.H ..i. \dc1J Je neutr._:1-

li<lade dos mew�" 

DE NOVO AS TELENOVELAS 
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1fU R A L  
SERGIO FONSECA ' !

1 Sabatina 
0 re1n1cJo das auJ.a.s. minha filha mais velha 

1 _ 1f� escola me olho.ndo de maneira d.ifere�te. Isso 
'º � � m pouco apreensivo e bastante tntngado. 
me 

5 
e 

rnud�ça de comportamento ca.ractertza uma t>o� 

1 8 re�d1za.gem. não hn dúvida de que o primeiro dia _de 
.glta às aulas foi bastante proveitoso para ela, Estao, 

' rtlnto. de para.bens os no\"CS professor� e os novos 

1 
�fguinhos Ma..s o que pode ter o.contec1do com sua 
ca.teça?. me pergunto preocupado. será que a troca de 
t rno ou a mudsnça de professora :ibalou com sua ex-1 u 

ctaUva ou mexeu com a. idéia Que provavelmente ela 
ifflzfa de casa, da familia, da rua, da escC?la, da vida? 
o que realmente terá acontecido? Estas sao pergu�ta.s 

Í ue me faço l.nstanta.�camente ao ver o brilho inquieto 
( �e sellS olhos e o sorn::,o chtnês franzindo le.vemente os 

1 

seus lábios sinal de. que alguma pergunta esta sendo en­
gatilhada Contra mJm. Disfarço, apanho. papel e coloco 
na máquina, para tentar uma nova cron_lca: E como 
não sou totalmente Ignorante de pslcolog1_a infantil, e 
conheço bem o meu gado, me encolho consciente de que. 
a qualquer momento. vira chumbo grosso. 

De repente, ela detona; 

_ Pa1. alguma \'ez na esccla o senhor repe.tlu ano? 
_ Jâ! - respondo o mais rapidamente poss1vel, for­

çando uma naturalidade ressablada na voz. 
_ Uê! - espanta-se el!l, menos com a notícia do que 

com a forma com que ela foi dada. Quando foi? 
- Quando eu era. garoto . Acho que na 5.ª ou 6.t.. 

série, não me lembro bem. (f; claro que me lembro: 
essas coisas deixam marcas na gente, aquela sensaça.C:t 
de que se perdeu um ano de vida, o ma.1-estar ae ver 
no ano seguinte, no pátio, colegas muito mais incom­
petentes do que você aprovados, na série seguinte, pros­
seguindo a caminha.da e você, aJi, �anhestro, marcando 
passo, b,:,bamente) . I!:: prossigo· eu fiquei em quase todas 
as matérias. 

- Quase todas . Por quê? 
- Só não fiquei em Educação Fisica., canto orreont-

co e Trabalhos Manuais, que, aliás. n ã o  reprovavam 
ninguém. 

Aí. eu me dou conta de uma coisa interessante, que 
eu nunca havia percebido antes . Ne.ssas três disciplinas, 
a \>ida é que me foi reprovando todo ano. Eu explico: 
detesto o esforço físico desnecessário, desafino até quan• 
do bato palmas e sou um desajeitado manual de marca 
maior. Minha inabilidade nesse campa me autoriza. a 
assmar, sem pret.ensão, o projeto e o. construção da Tor­
re de Pisa, por exemplo. 

- Pai, o que era canto Orfeõnico? - de repen� e1á 
me devolve a realidade. 

-;-- É uma matéria. que não extste mais nas escolas. Ensinava a gente a cantar, formava corais, juntava a. nossa voz à voz dos colegas . Dela só me ficou a im}X}r­táncia do clamor soc11l. 
- E Trabalhos Manuais? - retoma ela. - Trabalhos fei�s com a mão1 reafirmo. Faztamos traba.1?,os com madeira, gesso, cartolina, barro montan­do m�aras d.e carnaval, árvores de Natal, 'bu.stos de generais, burros de _papel. Nessa. ocasião usávamos um e�e�te P<?U� ediflcante, P?,r3. conseguir a nota. � Slm.ples . a sucia. e eu fabncavamos um único artefato e, um a u_rn, �la ordem de chamada, mostrávamos 0 mesmo ObJeto a mestra., D. Antonieta, que sentada a 

I 
sua mesa. colocava um vist.o no trabalho é expedia ,. no�a. devolvendo-nos de volta ao lugar. o aluno se­gwnte tratava de recuperar o objeto rapidamente, apa-
t
gando com borracha . . cuspe ou lixa a magistral assina­

i ura e tornava a exibir o I_!tesmo trabalho à professora recebendo novo visto e, nao raro outra nota 
l d f 

E suspenso, papai, o senhor•  já foi algun:ia vez? -e.s ere ela. o seu tiro de misericórdia. 
br� 

Que e que você acha? _ devolvo a pergunta, aca � 1 
nl ado e confuso por ter perdido o assunto da crô-ca que pretendia escrever. 
MEUS lRllAOS, OS '.fROVADORl!S 

A praia é cama estendida 

1 onde o mar e a lua cheia � Cal�-t.,, boca atrevida · · . nao fp "" da vida alheia' . . .
DURVAL MENDO:sç._'

• ALCA\w.\)\1$\lQ 
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CORREIO DA LAVOURA 

A QUESTÃO DA SEMANA INGLESA 
HELIO OSNI ALVES BORGES 

O povo de Nova Iguaçu vem assistindo. nos últimos 
sábados. à5 manifestações do pessoal da CUT e da CGT 
exigindo o cumprimento do decreto d.1 .nterventoria que 
estabekceu a Semana JngJesa em Nova Iguaçu. 

A verdade é que, pelo simples fato de protestarem. 
os membros da CUT e da CGT criaram no Centro da ci­
dade um clima de verdadeico alvoroço. e com isso já con­
seguiram reduzir consideravelmente o movimento de ven­
das nas lojcJs. Por sua vez. a CUT e .a CGT. ern seus 
trio-elétricos. gritam. através de seus possantes alto-falan­
tes - VITóRIA 1 

Eu pergunto : que vitória, num Município em que os 
problemas de saúde. educação. saneamento. transporte, se­
gurança. são o.s piores do planeta, sem exagero. Apenas 
no que diz respeito à segurança. por exemplo. temos notí-­
cia de que são assassinadas, a cada fim de semana, no Mu­
nicípio. de 1 O a 30 pessoas. ( Mesmo em paises em guerra 
declarada não são mortas tantas pessoas. isto se conside­
rarmos que as estatística� oficiais não pri1J1am pela vnda­
de dos números ) .  Crianças, aos montes, perambulam pelas 
ruas e vivem amontoadas como lixo nas sarjetas. Saúde 
não é coisa séria - é brincadeira. Ruas imundas. Lazer .. . 
Após as 21  horas a cidade se transforma num verdadeiro 
deserto, vazia das pessoas que já passaram correndo do 
trabalho para suas casas, temerosas. assustadas. estressa­
das com a onda de violência que dom:na a Baixada Flu­
minense, especialmente Nova Iguaçu - cidade que osten­
ta o macabro título de uma das mais violentas do mundo. 

A sétima cidade do País continua sendo um depôsito 
de gente, um dormitório de esteiras. E é o comércio - di .. 
ga-se a bem da verdade - que bem ou mal absorve um 
considerâvel contingente de mãc--de-obra não qualificada, 
amenizando assim o êxodo de trabalhadores. da área co­
mercial, para o Rio de Janeiro e outros municípios vizinhos. 

Entendo que a missão da CUT e da CGT, neste di­
fícil momento que o Brasil atravessa, deveria estar volta-­
da para os problemas estruturais e não conjunturais. De­
veriam exigir, sim, dos nossos dirigentes e empresários, se­
riedade, mais oportunidade de trabalho para o povo, me­
lhor remuneração, e não insistir nesta proposta Coba de 
fechar o comércio cu abrir o comércio a tal hora. Na mi­
nha humilde opinião, o comércio deveria funcionar até o 
mais tacde possivel, desde que se implantasse um sistema 
de dois turnos. Com isso somaríamos mais oportunidades 
de trabalho. 

Quero finalizar dizendo que. nos últimos tempos. as 
nações que mais se desenvolveram mergulharam num pro­
cesso de trabalho intenso, e que fez com que países como 
a Alemanha, a União Soviética, a Coréia do Sul, a China 
e o Japão - capitalistas e socialistas. não importa, porque 
o trabalho não tem cor ideológica - se transformasse em 
potências líderes da economia mundial. 

HELIO OSNI ALVES BORGES. 36 anos, é professor 
do Estado e comerciante em Nova Iguaçu. 

ASSALTADO O BANCO NACIONAL 
.... �...-.-�--·---

Terça-feira desta semana. por volta das 1 1 h'15m, 
três homens fortemente armado assaltaram a agên­
cia do Banco Nacional. situado na esquina da Av. 
Gov. Amaral Peixito com Quintino Bocaiuva . 

Os marginais levaram elevada quantia em dinhei .. 
ro da seção da sobre-loja. onde efetuam-se as ope­
rações de pagamento do INPS e recolhimento de de­
mais tributos. O que ecausou espanto nos presentes 
foi a facilidade com que os assaltantes agiram. De- ' 
pois do saque saírnm tranquilamente a pé. e os poJi .. 
·dais, como sempre, chegaram após o acontecimento. 
armados de metralhadoras para registrar a ocorrência. 

A cada dia que passa fica mais fácil assaltar.  A 
negligência e a omissão policial são ingredientes fun­
damentais que facilitam a ação dos marginais . 

LICENÇA DE CONSTRúÇÃO. LEGALIZAÇôES 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

PEDkA BRITADA E PO DE PEDRA 

DE 1 8  A 24 DE FEVEREIRO DE 1 %9 

ESCREVENDO EM JORNAIS 
MARCEL SOTINS 

Nã� é de hoje que escrevo em diversos Jornz.,3 de te,.. do o Br.1s1
_
I O 1�1c�o deu-se em 1 96 1 .  logo, Jã lá $e "ão 28 longos ano5. E Jª tlVC: a respon'53b1hdade: � para não di Zl!C só a alegna) de ver td.is escntos publicad05 em .­

de �O jornais. desde '.:" Rio Grande: do Sul atê Belê::� Para. passando por Sao Paulo. Paranâ. ?vimas Gera:s, Rio de aJne1ro. BahíJ. o Nordeste, e atê mtsmo em outros ses <.:cmo Portugal. Espanha. Argentina. Vene.:uela �
­

lia e Finlândia. 
• -

Não pense o meu leitor que eMeja a arrotar vaidad Não! e. possível que. quando rapazola. alguma ponta �� ocgulho me açulasse os dedos sobre o teclado da mâquina. de escre.,·er. HoJe, dcbr.:,nd� o Cabo da Boa Esperanç 
ou das Tormen_tas . mesmo. smto quão grande ê a reo:;po ª� 
sab11idade de dirigir-me aos amáve.s leitores, pensando ;. 
to sotre um c:,u_ outro assunto. Quão grave é a tarefa d 
�xpor �u_a op1mão ou _de . fazer uma denúncia de algum: 
uregular1dade que preJud1ca toda uma coletividade. 

Bem, escrjta uma página qualquer. antes de enve:lo­
pâ�la para posteríor remessa postal a esta ou àquela re­
dação. ten_ho por háb.to lê-la para a esposa. a fim de ohtec 
dela a pr_une1ra crítica. E muitds vezes sua apreciação 
muito valiosa. levando�me a reformular um trecho. a de� 
senvolver um período mal . redigido _na primeira redação 
a fornecer melhores subsídios ou mais connncentes argu� 
mentos. 

Há ocasiões em que minha mulher em nome da pru­
dênc:a. mostra-se rececsa se devo ou não passar paca 0 
Jornal a minha maneira de ver as coisas. as situações e as 
pessoas. E pede que inutilize o texto. Ou que o redija usan­
do um linguajar mais suave ou menos contundente. Con­
fesso que às vezes eu lhe sigo o conselho. pcis duas cabe­
ças pensando junto sempre pensam melhor. Mas há opor­
tunidades outras que insisto em publicar o texto sem aman­
te'gá-lo. 

Entendo que a verdade existe para ser dita. Claro que 
não se irá dizê-la de modo intempestivo, agredindo a. b 
ou c. Mesmo porque agir assim não é a maneira mais 2.de• 
quada de convencer o outro. nem de divulgar o que deve 
ser difundido. Há de se ter tato. jeito. psicolog'a, manha 
para argumentar. Por outro lado, até mesmo quando ex­
presso meus pensamentos de modo exaltado, jamais estou 
me voltando especificamente contra fulano ou beltrano. 
Não é do meu feitio descer ao nível da retaliação pessoal. 
Apenas gosto de discutir os assuntos no plano das idéias, 
num debate alêm do caráter pessoal, mas no patamar dos 
ideais defend:dos ou comCatidos por mim cu por outrem. 

Gosto de ouvir o outro, sim, porque não sou o dono 
da verdade. E ao ouvir o outro. é claro que posso apren· 
der tanta coisa que ainda não sei. Além disto. respeito o 
direito alheio de pensar diferente de mim. Todavia. não 
pactuo com a h!pocrísia. Não admito a dissimulação. Não 
suporto a tapeação. Aí a coisa muda de figura e passo a 
ter ii opinião de Aristóteles. quando 'dizia : 11Àmo muito 
Platão, mas a,ima dele �.li amo mais a Verdade". 
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:Negócio é o seguint

;\J:-IGUEM E DE FERRO 

E��es fantástico� ,·ereadores, com suas 
t:.i.p.1ças maraviJho�as, não tomam 1e1to . 
Enquanto a 1\1esa Duetora da Cãmar.i 
ptn� em e,tm9u1r a cota de ccmbustível 
a que cada vereador tem dice.to - 200 
litros por mê.s - e acabar com a mordo .. 
miJ de consertar carros de graça, Já tem 
ptgo querendo levar vantagem, aproxi• 
mando-se do todo poderoso Prefeito Alui• 
sio G.1tna .  

O rac1ocín10 é infernal :  com o Lm des• 
td mordoaua, basta que cada um, em se .. 
parJdo. negocie ao dono do Poder Exe­
cul!\·o para conseguir as mesma benesses. 
Papo ,·ai, p.3po ,·em. vai ser mole canse• 
guir carro, gasolina, conserto de carro e o 
e�cambau. Não ê preciso �er rei; basta ser 
amigo deJe. Jà di:::a o Seba�tião Corredei­
ra - reeleito -, líder do governo Paulo 
Leone na Cãmara . 

Ai; o Partido dos Trabalhadores ( PT )  
que abomina esse hpo d e  negociata com 
o Prefeito, não sabe maís que decü;ão to­
mar. com medo de seus vereadores -
Moacyr de Carvalho e Rosely Fonseca -
ficarem a pê e rcd.indo a seco, sem com­
bustiveJ. Ser ou não �er, eis uma questão 
extremamente relat1\·a quando se trata de 
le\ar vantagem em tudo. Afinal, n:nguém 
é de ferro para ficar andando a pé, pa .. 
gando combustivel e conserto de carro 
com dinheiro do próprio bolso. 

O povo vai entender o sacrificio por­
que <at:-e que um vcnador fatura mensal­
mente um total apr"1,\1mado de 3 mil cru­
zado� no\'os. somando os �alários dele e 
dos cinco assessores - em geral. paren­
te5 • o que sign:fica uma renda familiar 
de quase 50 ( ! ) salános m101mos. Um ma­
raJá do serviço público não consegu ria de­
stmpenho tào eficiente. Ano que vem 
aguarda-se o governador Fernando Colo­
rido de Mello num dos camarotes de Sam­
bodron,'J iguaçuano. 

ACABA EM SAMBA? 

J\'jo convidem para a mesma m�sa os 
26 vereadores de primeira legislatura e os 
�lc reeleitos para a Câmara de N. Igua­
çu, Pode parecer cstranho e realmente 
e - mas os "novo.s" vereadores vão par­
r·c:par de- um CJ\conlro ne!ite domingo. num 
tal Sitio da Lagoa Azul, em Queimados. 

.. arthur cantalice 

( MANOEL FRANCO, interino ) 

A pauta da reunido estcl re,·est1da de 
grande mistério e veraedor "velho não 
entra. 

LUZ DISTANTE 
A Federação das Associações de Mo­

radores de Nova Iguaçu, o famigerado 
MAB, anda preocupada com os rumos do 
governo Aluísio G.1ma. O motivo é o 
mesmo em relação aos governos anterio­
res: folta de espaço para poder encami­
nhar reivindicações e para barrar os ca­
minhos do cl1entel111;mo. que sempre sus­
tentaram a prâtic:a de conseguir votos às 
custas de bicos de luz, manilhas de esgo­
tos e outras corruptelas da consciência. 

A direção do M AB não deve ter ilu­
sões quanto a conseguir de Aluisio Ga­
ma um governo participati\'O e popular. 
Egresso de uma facção do PMDB chen­
telista e conservador, Gama desafina em 
relação ao coro que desejaria \'ê-lo em­
preendendo uma admm:strac;ão com a mar­
ca da organização popular. Político desse 
naipe só negocia sob pressão e só conver­
sa com quem tem força para derrubá-lo 
do cargo. 

E é: pena que a maioria esmagadora 
dos vereadores só esteJa interessada em 
cargos, bicos de luz e manilhas para co­
locar nas ruas onde moram seus cabos elei­
tccais e puxa-sacos de todos os matizes. A 
moralização é uma luz que ninguém con­
segue ver nesse túnel escuro e sujo do 
oportunismo e da mediocridade. 

CABEÇA ERGUIDA 

Na quarta-feira os jornalistas do �o 
fizeram uma greve por melhores salários 
à qual este escril;a, chefe de repcrtagem 
da "Ultima Hora", aderiu JUnto com a 
maioria esmagadora. No din seguinte, m: .. 
nha cabeça rolou. Perdi um salário gos­
toso mas ganhei a certeza de ter contri­
buído para a conscientizaçdo e a dignida­
de da nossa categoria. Pelo mesmo moti­
vo. outros coleguinhas estão na rua da 
amargura. Na sexta-feira de manhã acor­
dei com um refrão do sambJ da Vila Isa­
bel na cabeça. que nos enc, ,raja e enche 
de orgulho 

"Clareou .despertou o amor. que é fon­
te da vida. Vamos dar as mãos e lutar 
sempre de cabeça erguida". 

CORREJO DA LA VOURA 
JORNAL Jl'll'NDADO A ze DE MARCO DE 191; POR SILVINO l>E AZJ!:RE!)() 
tü.DAÇ'�O E OFICINA, P'UI' Lt-rza LAMBi:RT, 91 - TELEF<1 ... 'E 767-ina 

ED!TOR-CHE'FE 
ROB!'IIS0'-1 otum DE ;\ZtJlJrll() 

omETOR-COMERCIAL 
GEltSO!II IJFLF.!11 DC AZEr.ruo 

COL.\BORADORES• MANOEL FRANCO, A!)E'MAR MOSC<'SO, nrlTHUR 
CA.TIAL!CE, CELSO W.ARTII\S, I:NOCK CA\'ALCA!.'I'I l' ARTHUR BARROCO 

-

,AJ �  

Ili Nossa �iocese--
� O ADRIANO BISPO DIOCESANO 

A catequese e os Pais 
EstamOi acostumados à tradição: os Pau, 

cristãos e católicos, depois d� a_lgun.s _ dia� 
ou meses levam os filhinhos a pia batismal 
e pedem · à Igreja o batismo �a _cr1anc;a. 
Qutrem que os f1lhe>s sejam cristaos Por 
que querem batizar os filhinhos? 

Conhecemos de certas áreas do Brasil a 
experiência de Pai.s que daem: D1::u.! me .-h 
vre de ter pagão em casa. Uma exprcssao 
superstici<>sa apenaA? Podo _�er que o aspec­
to .;uperstlcioso contenha ainda algu�a co�• 
sa �da Fé v.erd�eira co.mo mot1vaçao P�; funda já agora 1nc.'Jn.sc1entc, de quem QU 
o bati�mo como ('xpressão da Fé. Pode ser 

ue alguns �ais. quelram o batismo. eomo 
t1.mbem a Primeira Comunhão, a Cr1�ma o 
•Ca!iament'J na IgreJa> r:omo trad�çoes r;; ligio.."r.s. iá. agora um tanto esvaziadas 
Fe Também aqui pode hav<'.'r rrstr- de uma 
Fé, mais clara ant1gamente 

Pode ser tambétn que oi P.ai_s .tenham Fé 
�crdad�ira e-xplicitada de v�nos modos, t 
qu" a part'ir desta Fe autêntica procurem o 
barlsmo para seus fllhin��s. Ma.s que tt>m 
tud'J i.sto com a catequest: . 

Qualquer que sf"Ja a motivaçãc os Pai 
assumem um compromisso grave de trans: mitir a Fó aos seus filhos. quando os apre 
sentam a IgreJa para o _bat !'iffiO. Pedir o ba­
tismo qualque: que s:·1a ? mot:vp. é com 
prometer-se com a educaçao _ da Fe. De tal 
modo que, h:ivendo declaraç3:o. express� de 
não educar o filho na Fé cat�hca, o m1D1!)­
tro deveria abs•er se de administrar o sa­
cramen�o 

Tf'o-'.camente é isto o que nos _ensina .ª 
Teolcgia e a melh◄ir trad1çâo de nos.-;a JgreJa 

Na prática. 0 que,_ geralmente aconte�e. _f 
ue os Pais não en�inam a Fé a seus f1lh1-

�os nã'J cumprem as.sim o dever assumido 
quan'do 05 apresentaram à pia batismal• 

Por que acontece isto tantas vezes? 

Multas vezes pela fa�ta de tor:maç�o re­
ligiosa dos próprios Pais. Os P_a1s na_o sa-
bem por �to nã� ensinam. Nao ensinam 
08 tilh<>s cre-scem ignorando os dad':)S_ es,en­
ciais da Fé. Ai_ temos o circulo v1c1�s0 da 
ignorância religiosa que se quebra raramtn� 
te. 

Muitas vezes os Pais viwm tão sobr�c�r­
regado� que se con�ntam com uma vtv�n� eia rOtmeira da F'e. Ensinam a� oraçoes 
principai.S. Dão bons conselhos. v,v«:_m �e 
certo m�do a d imensão da Fé mu nao :;ao 
dispomve,s para dar catec�smo à.s cnanç..\s 
_ etes que deveriam faze_-lo, porq�e . su0• 
ne\;e!i.Sariamente, os pnmeiros tra[l.:)m1s:. ,_ 
rt:S da Fé. 

:O,.!Uitas vnfs os Pais se sentem abando­
nados na Igreja, falta-lh,i, ince_n�vos da 
Pastvral. Entram numa . r.>tma rcha:1osa que 
não lhes permite auum1r o aeu dever . 

MJ..S ainda trmos familias que vive� e 
tran•mitem a Fé A custa de_ quantas d1fl• 
,_ t.tldad.:s. O mundo secularizado l-r�s�u 
M:i is: através dos mt.•io.':i de comunlc:iç�s so­
e 1 :i:;obretudo a TV. penetrou n"l se11,) dO 
Ia�. ' traz para drntro da fam1l:� todo o Pt.''º
da corrupc;áo e da secular11açao _ Uma vez 
dà mas como res�tlr tod'ls o,:; <_lla.s à suave 
e pu!i!tente pressão dl"M:>11 tmJinhos qur, ,� 
todo ct.::sto. quenm VE"r programas de adul • 
t .... , a ·omt"Çar da.s novtla• opr�e.ntadas de 
m , l!a aedu•ora at ravé, de uma alta eo• 
! • caçã"J técnica? 

orv;-m,,a tt r rompreen.sao para. � dif1c1l 
•ituação dos Pala d-> mundo de hoJe o,� ... 
,. riamc.s: também trntar. c-om 0$ Pai.s .  des­
cobrir a manetra pastoral dt aJudã Jos a 
cTrscer e f'Jrtlficar•!'e na Fe, para pOdt"rt>m 
tran11;mi•i-la aos filhinh�a qut, e-orno IgreJ�\ 
r m ·1a eerara!Tl para crif'º ro E.sp1rlto 
S1nto. 

Mosaico 
e No dominta;o p--..":·. pr rr,• iro da Qua.­
resma nossa di"Jcese .-briu _;,..tenemmte a 
Campànha da Frate:-n dade de 1989. Na ca­
tedral começou a caminhada de Ff. Otrca 
d.? m.11 peSSClas. com vi:ios padres •. aeompa­
nhando os fiéls, muitos vindos a pe de sa.as 
paróquias, fizeram o p"rcurso de uru dois 
quilõmetr�s até- o Insti.tuto de Educação san­
to Antõni.o HESA I Rezando e cantan::lo. 
Ouvindo a palavra d .. Deus e meditando 

• P"·IH.S quatro e meia o grandf' ginásio Qc, 
IESA. à cunha ofereceu espaço para a mul­
tidã<,. Podem-::,s dizer que todos os padres 
di!pOniveis df' nossa diocese .-stavam pre­
i:entt-.o;, a nande maior;a concelebrando co:"D. 
o bispo diocesano. 

• AJ)esar de "J tema deste ano -. F'ratern;­
dad� e comunicação, - com seu lema ◄ Co­
municação para a Vf'rdade e a Paz, p�­
cer pouco popular comparado com Os temas 
do�, últim"J� anos, a:- comunidades te sen­
tiram tocadas E participaram 

e N( sermão oom Adriano procurou sall• 
entar o ai-pecto de fraternidade d_a IgreJ:1 
dt- Deus. Deu.s é Df»i;Q Pai. Jesus Cnst,o nos­
s.') irmão mai.s velho. "·gundo a lição de Pau· 
l'>. Nós tod� SomO'l irmão• somos a faml-
1.a dos filhos de Deus. 

• 5,. somos 1rtnãot, aevemor exprimir n").l­
sa l'Ondiçáo de filho..'- çie 0t: ....s. pelo diálogo 
fraterno diálogo de Fe. de E.5peran(a. e de 
Amor. Cada campanha da Fraternidad�. 
quaisquer qu" seJam �s tf'mas !oralizado�. 
quer fazer nos. cr�cer nes•a profunda d • 
mensão do Amor que é a Fraternidade . 

• A celebração 1'oi muito movimentada No" 
cant°'- entre as leituras e antes do Evan­
gelho .. houve pequenas dramatizacõe.s Ist? 
aconteceu tnmbém na ora�ão do.s !1êi'i P no 
ofertorio. para ilustrar o tema da comuni­
cação e Fratern.idad, 

•Com dat::1. de 30 dt dezembro de 1988 ,, 
santo Padre João Paulo n publicou lon�a 
exortação apostõlica sobre, Vocacão e M L!• 
são dos LelJ.":"OS na Igreja e no Mundo, Cd 
l 'C�:...�rvat"rt• Romano de 05-02-89, edicão 
portuguesa. onde �e dâ o texto completo da 
exortação. que tem por ncme _ ª" dua...c. pri­
meiras palavras do texto lat:no: ,Chr:st·­
fideles laiCi>l . 

• O Papa retoma o tf>ma do último Síno:!o 
do!I Bispos de 1987 PTOcur� aprOvt.>ltar .º 
material apresentado pelo Slnod� P expn· 
mir seu pensamento. baseado no texto d.) 
S Mateus- O Reino do Ceu e semelhante' 
a um proprietário que .,aiu multo �o. a 
contratar trabalhad·nes _para a sua nnh3 
Ajustou com eles um denarlo por dl3. e man 
dou-os para a vinha 1M• 20,1-2· 

eci temos n!guru trec-h'Js. t'0mo orlf'ntaçl-0 
para nosso trabalho Pastor,1I_ numa d1octstt 
tão dificil como é a OOS-"a Será feito al�u m  
com,ntárto. 

• Novas sit Ja<"ões 13.nt'.l f'Clts1a1s como !O­
(. &!S. e-onõmiaí'"ati. e rulturaiS _re-elamam h�­
jt" ,·nm uma fur(',.1 toda particular. � ac;-ao 
do11 fiéis lc-1Ros . S�• o de.s1nteresse ro1 sem­
pre inaceitávd o lt'ffiPo pre.se_n�-:" torna-o 
ainda mais culpá·vth J Chti!llttf 1delt>3 La • 
C'i, n9 31)  

eNuma reg1io diflcJI, como é- a. B.1ixad!3.. 
stnt1m<>-nos rrt1zes em obs�"ar a multldão 
dl• leigos qut•, apesar d:i. luta pela Vtd..1,. c-on­
stguem Iibnar-se- com grande- gen�t';-�udadt" 
para ajudar n"J trabalho pastoral. Sãn Ju,­
tamente 0$ mal� pobtt.s. E: claro, porfm. c; .. e 
esse.1 otimos leig03 não podem .!tr 1o�rf'• 
carrrgados não podem st:r c<?mpromet1d�s 
�m &1tlv'd3dt"S Que aio Mpet'1!1�ament� das 
,adrt's a� cUJt:ts de aua vocaçao e-s�ci.f1ra 
ouf" é •a rnmentaciiu dirct:,. da �Ot"rtdari.e. 
:\qui aind3 nã,.., enrontramo3 a fl)rmula sa• 
t'ditória. De\•f'm"-' <ncont:'6-Ja. N? 16 02-89 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
vidgem l.azanha -

Pari".'."? ana 
Canel<'n1 Rmw'1 -

• talidade à Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Amplo saI,;o com ar 
cond1c1onado 
S,,m dmb,entc 
Son·ctt'.'rt.:l 

UM NOVO PONTO DE ENCONT!"O 
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INDICADOR 
MÉDICO 

I 
MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

-

Dra. ROSA MARIA 

FACURI RAPHAEL 
PSICôLOGA 

PSICODJAGNOSTIOO E ps;cOTEP.A.PIA 
OR'IEN'l'AÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.ª-tetra das 13 às 20 horas 

Convénios: ECO
co

�8foAt�o��� e PATP.ONAL 

RUA !'!ROF. PARIS, N• 58 - NOVA !GUAÇU/RJ. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOG4 - CRP - 05/116<11 

©rie.ntação à gestante - Orienta;ãc vocacional 
Distúrbios de aprendizagem _, Psicoterapia 

Horário: Duria.menle, da6 8 i1:3 19 horas 
Consultas com hora marcada - Tel.: 767-3325 

�V. SANTOS DUMONT. 204/�02 - CENTRO 
NOV.A IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONVtNIOS: GOLDEN CROSS, UNIMED, TE� 
4D&FFS, COC4-COLA, AMIL E BANCO DO BRASD, 

Av. Mal. FJoriaRo Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - No.a Iguaçu 

S,dnev V,e,ra Filho 
�DICO 

Ginecologia - Pré-Natal 
Clínica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
l\ltDICO 

CRM 5238220-5 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia - Ansiedade _ _: Depressão e Assistência 
Psicológica ao paelente terminal) 

Terça a sexta-feira. das 13 às 20 hora� 

COnsuJt. Av. Governador Amaral "Peixoto, 271 
Sala 104 - Telefone 763-3360 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

1 

r 
i ' 

1 

-

§'ta . .$y §#e/Z d.<:j7«nd� Je&a 
�l.ÍIHCA I,,.:_blCA- CAfi;>(OLO'"",,.,,_ 

C01"1$.: Ru-. JJ.fz Moacrr M;.7que-s Mof;.do, tis -S.'fl>5- N. lqua ;u 
Ae$ .. Rua aarão de p""'a:-SinUf'ga, 43- Apl o 1:11 -Aio i.J J,.�,ci1, 

CONSULTA COM HORA MARCAIM-· d J·�( 6 

,;_] 
-

1 

1 

�,,,,.;,/ ,/4 §&x/4,; Si,%,,,

Cl�UP'lGIAO- D[/HlSTA. 

e�$ nua Ji.;'.;t ._'.oa::ir t.la1q� l.foro1do, se� S.'�O.."' ,-:. lg� '"'.! 

B. R· � 6.i d0 e:� ?ira! 1inv1ga, 4. - Apt.o 101 - RPO de .!.i�irn 

CO�SUL f ,\ C0/..1 HORA. MARCADA- TEL. 7G-8-�5'8 

-

óllCA ALEMÃ 
(Dii:TTLING & CIA. LTJ)A.) 

• OCULOS MODER..'10S • CONSERTOS • OFICINA PROPRIA - • SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RBCEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 
� 

-

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS 

... 
COM 10% OE DESCONTO

__;:;;,---

�' 
�-

RUA Dr THIBAU, 181 · CENTRO NOVA ICUACU· TEL. 767·0799 

mil SERVl(O ODONIOLóGICO ESPECIAUZi\DO • NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONô�UCA 

íJ 
CRO/RJ" - 1'" <> 34 

DT. JVAN FONSECA 

ESPECTI\LIDADES OOONTOLOO!CAS 

CGC N ° ?�71154'r,o01-14 GF0 l' 0 �• 
g DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS. - ESTRADA FELICIANO WDRJ! N.0 2.139 

g MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

• SAMOC 
• DENTAL CAl!E 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• COl'FA 
o MONTEPIO DA FAMtLIA 
• PATRONAL JNPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCR .. 
• UNlMED 
• RIO CL!KIC,\S 
• DENTESERVES - SEDEG 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA lAVOURA. TEL.: 767-2725 

DE 18 A 24 DE FEVEREIRO DE 1989 

GIRO - L IVRE 
XAIANA 

PAGUE A OFENSA COM UMA BENÇÃO 

"Quem quiser gozar a vida e ter d1a.s feliz.�. não f,1-
lc maldades e pare de dizer mentiras. Afa:He-se do mal 
faça o bem: busque a paz e siga-a ( . ) .. . e 

Quero de íato fazer _o bem. o be:m para minha :-.Jova JguJ.çu. Quero gozar a vida e �e:r d as feli:e.s nes!""a ci�­
de. Gostana que os responsâve1s em m.lnter a lei e a 
dem _não deixem cair maldades sol:.re. nós. Aos politi�� 
mentirosos dessa terra. fora! 

. Qu�ro de fato fazer o bem - não importa se é pau 
minha cidade. 

Não se assustem. Sentindo a respons.1bilidade txn re­
lação aos que me recusam a cre� na mor�lização de Novc1 
Iguaçu - exasperada e aborrecida. destmada a provocar 
o sentimento de amor à terra onde vivemos -. trabalha­
rei incansavelmente em defesa da Justiça. 

Precisamos conhecer melhor do que nunca a mi$!àO 
dos "estrangeiros" recem-chegados a Nova Iguaçu. Con­
vé.m lembrar que cada intruso e seus auxiliares instalados 

no poder municipal estão a serviço de 11Eren:sº. Todos eles 

são experientes ministradores da hipocrisia. enviados para 
servir aqueles que hão de herdar a anti-fé:. 

LEÃO DA TRIBO 

Buracos, maltrates. imundícies. 
Cidade limpa, muda nova. 
Nada acaba com essas tol.ces! 
Nossa tribo clama a boa nova. 

Chegou o novo leão da triho. 
Erenis. Erenis, Erenis. 
Pelo tempo que passou, só o nariz 
foi hmpo. 

Leão, leão, leão .. . 
Sois rei cu não? 
Deixe de ser um vilão 
e comece a trabalhar pela tribo. 

Erenis 
O que eu não quiz 
Não está escrito 
O que fiz 
Só você não sabe, Erenis. 

Erenis 
Aonde está sua raiz? 

- ._ ...

Convocacão ao funcionário Público 
da Prefeitura Municipal de N. Iguaçu 

COMPANHEIROS 

Por várias vezes. nos meses de janeiro e fevereiro do 
corrente ano, diversas pessoas do funcionahsmo público 
municipal. de setores como Contabilidade, SEMSERP. 
Administração, Educação. Saúde. etc., esti\·eram reunidas 
para discutir os problemas da classe e as formas de orga� 
nização da mesma. 

O resgate das perdas salariais em l 938, relacionad.:1s 
ao Plano Verão e o estudo do Plano de Carreira. são do 
interesse de todos e apontam para uma luta conjunta de 
todo o funcionalismo público em termos da criação do nos­
so Sindicato, direito este já adquir:do com a promulgação 
da no\'a Constituição. 

PRECISAMOS DE VOCE, COMPANHEIRO' 
Contamos com a sua presença na prôxima AssembleiJ 

do Func1onalbmo Publico de No,·a Iguaçu. no dia 22 de 
fevereiro (quarta-feira). ãs 17hJOm. na sede do Sind,c,to 
dos MctalUrg1cos, à Rua Iracema Soares Pereira Junquei� 
ra, 55 { Rua da Discoteca Signus). 

SUA PRESENÇA É INDISPENSAVEL 
Comissão Pró-Organi:ação dos Funcionários da Pl\INI. 
Nova Iguaçu. li de fe,ereiro de 191$9. 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca' 
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OE I S  A 2� DE FEVEREIRO DE 1 969

DE NOVO AS TELENOVELAS 
CELSO MARTINS 

Em -5J3 cdiçao do período de 05 a 1 1  de novembro 
,fo .mo p,1!-sado. aq111 me!-mo no CORREIO DA LA VOU­
R.-\ cst.1mpc1 um comentdno sobre .-is lelcnovelas. Sem de­
.sq,u ficr mcoO\ emente ou rabu,cnto. c:is que \'Olto ao mes­
mo rema. bto porque cons1dc10 um enorme despcrdicio de 
r_ -,,po dos telespectadores e do t.ilcnto dos artuh1s c,;om a 
c1an,1 r..:p�t1ç;,o de um género de d1::,;trnçào que, sal\o mc­
hor 1ui.:o, ap«:nas tem e fim de de::;vmr a atenção do povo 

p.1r.1 os problemas de mmto mais 11:11portjnc1.1 que ai c.:on­
tinua.m él desafiar J qualidade de ,·:d.:1 de no�sa gente. 

�;;1da tenho pcs.."-0.almcnte contr.1 nenhuma rede de te­
Jr,1�ão. De igual m,1neir.1, nad-.1 tenho contra os intc1pre­
tcs. alguns deles dc ,,lto n1\ el n.1 arte teatral e: que se sub­
metem, por ra.:õe.s <.:Omprcc.n�ivcis de salános tcntado[es. 
J assumirem papêi._ ridículos no chamado hordrio nobre 
Jas 20 dS 22 horas- Também n.ida tenho cont1�, os cscri­
rorcs que tol;.1m tais ficções no atu,11 campo l:tcráno da 
rclccomunica,ão. Apenas - repito - acho que é tudo is­
to uma forma muito pro\'1denci.1I de deslocar a ;1tcnçào do 
po\·o. alienando-o, fo.;:endo com que e1e nJo se prco<.upe 
...:om ccisas multo mais re.11s que ai e:,tão clamando por .:so­
lução. 

Po1 que não ê le\'ado ao ar, atra\·és das grandet re­
des de te,-ê. por exemplo. depois das oito da noite. um 
p1·09rama do ni,·el do "Sem Censura". que a TV Educa­
l ,.-i transmite todas as tardes. das quatro às sete da noi­
te? Hã dias que tal programa a mim não me agrada, pois 
analisam assuntos supérfluos. banais e sem 1mportânc1a pa­
ta a coleti\°idade. M.-is há ocasiões em que são convidadas 
p.e .. soas que de fato têm uma mensagem de conteúdo mui­
to importante. debatendo. por exemplo, temas de alta re­
le\·dncia. como conser\"ar a saúde física e mental. como rea­
li:ar a f:scalização dos alimentos em con�erva, como en­
tender o descaso do poder público com as obras que de­
veriam ser realizadas para atender aos reclamos populares, 
como ter ciência das mordcmia� e dos escândalos que ocor­
rem ao arrepio da lei e com o beneplãcito de autoridades 
que, em tese. teriam o de,·er moral elementar de coibir. 
Por que é que um programa assim, e outros ( de outrcs 
canais) não são le,ados ao ar num horár:o em que o prõ­
pno lbope acusa um m.:uor numero de aparelhos ligados 
cm todo o Brasil? 

�1 inha pergunta tem uma resposta evidente, a meu 
ver ê que não interessa a ninguém o esclarecimento das 
massas populares. Educá-las devidamente não é prioridade 
porque o po,·o consciente de seus direitos passa, logica­
mente, a incomodar. e'.\191ndo das autoridades o seu cum­
primento. e o caso do cigarro. Meu� alunos dizem que te­
nho birra contra o tabagismo. Não se trata de birra, não. 
Apenas coragem para denunciar uma reilhdadc trágica. 
Quem �e de:xa le,·ar pela propaganda falaciosa da telinha 
mãgica e passa a fumar. se pensar duas vezes \'erã que 
ecctá duplamtnte enganado. ou ele tem que ter mulheres 
bonitas. iates luxuc..,;;os. aviões velozes. ou então a propa­
ganda e ment1ro�a. Tanto mais mentirosa ê a propaganda 
do cigarro. que ela não mostra o outro lado da medalha. 
não u.ibe os efeitos cancerigrncs do cigarro nos lâbios. 
na garganta e nos pulmões. E o dinheiro que o Go\"erno 
arrecada com o fumo e mutio menor do que o que deve 
� ... r gasto para tentdr curar os desgraçados fumantl's in­
\'eterados desde ó! ddolescênc;a, 

?\ão sou corr Mio. pois, às telcnoq�las, dentro de um 
contexto de d1\'ersão. Apenas acho que t:ilâ !:lendo super­
lativamente ubusado e .. se tipo de programação tele,1t..1va, 
tnquanto proHemas de magna importância devem ser de.­

batidos com o po\'O �ofredor e não o são porque nao hâ 
interesse da consc1ent1:.1ção de todos. embora 5C'Jamos, co­
mo dizem por ai, a oitav,1 ou a sêtima econom a na soc1e-

de cap1talist.1 do mu ndo ondcntal. 

CINE IGUAÇl, cA hor• do e panto Ili ! f,lme de 
terror, e A!lusuuto nQ.! E U  A camt'r;canoJ . Com Char· 

BrJnson Crnsura· 14 anos. Hornr10 15h - 16h30m -
18h - 19h30m - 21 horu. Pr.1.ça Antom� Florea T�1xe1ra T,J 76i·0249 

CINE VERDE - 4Extermtnador de mt-rcenu.rbs c m  
Tf"d Pr,or Camt'.ron Mitchell e Troy O?nahue No vale 
d -;u1ã l film-"' de aexo tX'PliC1to, Ct'DSUC&'. 18 anos 
l!o, lo: 1311 151110..'Il 1 71130m 19h e 20h55m, Praça da L.berdadç,1 Te! j67-72U4 

C.'INE C."EN"n:R I e o f lme quen� H1lme mu• 
e: m R >11bv Mt-nudo Ceruura liHe Hoiar,o· 13h -

� 1711 ,,11 • 21 11 ra Iguaçu e- nter Av �larerha: f P .x to. l 480 Te 767 0767. 
C11;:-- CENTP.'R 2 'W llow º" terra da mag,a, lfi -

• \'11.I K..lDltr. Joan."c: Wha.llt- e \\ arw ck 0-.1·, iJ 
j,lr l v l' Horarfo : 13h J5h lih - 19h e 21 ho· 
� •.aeu Cent Av. Marerha: F1Jr .... � Peixot J l 4&0 
76 • º67 

\!OONWAUCER O caznm.hante 
�C'r e no , m M.i-hat' Ja k. o 

l,_ 151, 1711 - l�h e 21 hó· 
Matt 1 F1)ll o P11. xoto l 480 
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O ARQUUIPO UNIVERSAL DE OBI.OMOV 

'Os ft'nomenos da vtda acetal, co�turne�. manl"ira.s, re­
rletem-st: 111').s romauc•·s como um esp1·lho. Se o anut.i t 
b�Ulntr- PaOtundu, -un.J utra.a mo.strarOO o lad,.· p:--1co�._glc 
Oa vida , Apre�-mt 11 .>bs.er•oar que na.o tenho prctensúc4 
a t.al p1of1tndldade, Cl•rt.os cntlco.s m(,dcrnos Já oU!iervaram 
qu,· S',)u raso." 

A aflrma�ào é de Ivan uontcharov em eaua.o d critka 
de �uas propru;.s obras, Publicado cm 1879, vtnte ,ano_. drpoLS 
do apareclmento d'.' Ot:Lnt0\. c.:..,t• ena.o intitulado "Antes 
•ardl' do que nunc.il." é de itra.nde lnttrcsse pau. quem pn:­
tende estudar a obr,1 do gtnlal romanclsta. 

Mas u declaração ·•1ou ro.so" contém boa. dose de ir0nla 
A. observação dc.s cntlcos, menclc,nada por Gontcharov, está 
:igada a uma dC' suas principais caract.enstlcas, um obJcti• 
vi.<,mo aparente-mente exccs�lvo, decorrC"nte da prcoeupaçào 
de C'Screnr apE"nêlS sobre experienclas ou gentimentos vindos 
Contudo. esse obJetivismo e, par.idoxalmente, sub;ctl\·o, pelo 
simples fato de que � experiências pessoal<; são Julgadas 
através do ps1qu1smo. de um somatório emocional capaz �e 
construtr premi.ssas e apresentar result.o.dcs com a dist;.rçao 
necessâ.ria ao aparecimento da visão pessoal. ou seja. uma 
interpretação da vida em termos de tlcçào. o que podena 
;:ervir como unu primeira defmi('.ao de romance 

Licnnel Trllling, citando Hawthornc em seu en.wio ··1'.t:m. 
ner.s, Morais and the Novct·•. ressalta � inteligente observa­
ção do rcmanclsti amertca110 quanto a diferença entre r.o­
vela e romance, sendo este intimamente ligado a uma. te�­
tum social que não ape.!1:l.S reflete, � r.a qual ;e ba:;.e1a 
para poder ganhar corpo e exiStencla. proprto 

Segundo Lucaks para que haJa romance é preciso . o�or­
rer uma posição radical entre homem e mundo ou ln<:\induo 
e sociedade. Essa opostçãc. . .  io�a â.quela car:J.ct_enst1c1 re­
cl&mada por Ha.wthorne, _constitui a base �a criaçao de ?blo­
ruov. rcmnnce de tr3ns1çao de uma d_erru1da sociedade :.-.err1.1-
feud1l para a em�rgência do Ubnali.Smo e do livre empre-
endimento capitalista 

o seml-feud!llismo é Oblomov. nobre e rusSo, indolente e 
sonhador .  o capitali.smo emergente é Stolz, meio r�o, meio 
alemâo, enérgico, saud:ivel, trabalhador �. per�onagem de 
papelão, falso nos rr:..enores gestos &sa. mautenuctdad_e P�­
rece indicar o s1uc!o�lSmo de Oontcharov, � u a ad..mira('ao 
pelo enraizamento profundo do \'elho s�stema patriarcal 
ru.s:o. Oblomav e. no fundo, uma figura. vitoriosa. 

Xa verdade, Stolz parece exlst!r apenas p_ar_a f�zer res­
saltar a personalidade abôltca de Çblomov, uruco mtere:,se 
desse romance tão afastado do padrao ocidental de r<:>mance. 
sua estrutura estãtica, quase Uvre de enredo e runc1ooando 
ai�na.s com entase nas personageP.s, coloco-o numa catego­
! ia especial na literatura ru;;sa e, considerando o ano de !>Ua 
publlcação < 1859) .  na literatura univer-.al. 

A invenção de Qblomov, o homem supérfluo. cust,ou � a 
Gontc...'1,uov cnze anos de trabalho, mas resultou na cr1açao 
de um marco nas letras ru.'-Sa::. e de um arquétipo hterano 
universal. Entretanto, a divulgação de personag�m de taJ. 
grandeza não .6e fez tão rapidamente quanto �ria de de-
s
ej

a
1à reconhecimento de Oblomov e do oblomovlsmo ainda 

não se dtu com a merecida plenltude, ap_esar de o rom1nce 
ter sldo traduzid.> para qua.se todas as hnguas europe;.as e 
incluído numa coleção popular ingle.ia desde 1932. 

Assim é que o prlmeiro ensaio em hngua l�glesa sobre 
..im autllr de um romance de lll categoria �o veio a ser pu­
blicado em 1954 lJa.nko Lanm, Oontchnrov, B09.'es � Bowe.i, 
Cambridge, Prec�deram-ni.) os estudos do !rances. A. A 
:Mazon l'"Uu ma1trc du Roman Russe·•, 191-1•, do italiano _E. 
to oatto t .. L'Oblc.:.nO\' e L'Oblomov.1�mo, 19231 e do �lt'm_a� 
w. Rehm. mclu1do em seu livro "Experlmentum Med1etatis 

H
94

�vrtn atdbul o relaUvo desconhecimento de OblomO\', 
ror.1 da a.rea de influé-ncla da cultura russa, ao. tato de 00�­
tcharev não apres�ntar nl'nhuma das pecullandades d� ge­
nio tortura.do que grralmen·_e se t·spera dos romanc1:.-.ta.ii; rus­
.sos. ttpi!icados principalmente na:, figuras sotnda:, de Oogol, 
Tol.;tol e Oostoie.,·sky. 

Realmente, Gontcharor é considerado o único •·burguês" 
d l!ten ira 1 uss3. Nascido em 1812 numa tamUia de co­
mcrc.anl dt" nobr�z:i recl'nte, o autor de Oblomov não co­
nheceu os dramas da consciêncin relt�ios.a, pohttc -. moral. 

HÃ PRECISAMENTE MEIO SéCUlO ... 
REGISTRAVA El\! SUAS COLUNAS O CL 

colam gr..iu. "m solenld:...de rea lzada no dia 11 l:sâbldf?I 
de fHt'tt'lfo de 1939. os per1:os contadures dt' 1938 do Oln:i.­
slo Leopoldo. Receberam o dtploma, na sede do Esporte Clube 
lfuaçu: Leonardo cartelo de Almeida, _Elza_ Ro.J.r1gues da 
SJl\'a., Maria dt> Lo>Jrdi?s ,\lmeid:i, Eugenia Tmoro, Ilk:A do.s 
sant� e Manotl Jo:iquim RLbelro _ Filho Em nome doa ri..r­
mand0$, Cnlou u Srta. Elza �ngu�s da S11\·a Est1n�·r

_
am 

prt.sente.'1 à 5olenid:1de de rohwao dt• _ grau dos pt•ntos r, n­
tadorea do Olnâs1'l Leop<>le!o, a Preft>ito rurardo Xavier d 
� lTT"ira, o D1r L.'." da 01·;t1:10 do Ensine.. Comercial. Latnyet­
te BeUord Gar,:ia, .:, Oirttor do '1-ma ·lo Leopoldo, Prof, Leo­
poldo Macha.d.o Barbo.ia. fi..scal do Erolno Comercl31

11, 
Pro1 

Eugt'niu Luiz Carw o, e os prc"e.,.'!.Ores Edgard Dr:lga • •  �enc.
. 

"ªl SC'ht·nkel e- Pt:'dro Fran�o B.1rbo :i, memb:•l,)..í. da mes", 
que prc.,ldiu a olenld"l.de 

Realtz�-se na lg'Tt:Ja de Santo Antl")nlo, às O horas d,J 
d a 17 de re, reiro. mt.sm. s 1 ne de req_utem por 1Jma de> 
audo3o Pontiflce Pio XI 

0 Pt" João �tu.sch ooe à venda. para q\1r o aru produto 
t ben hclo dâs br:i.s da Igre-h t.!J.trt.::: de- S..nto reu·r a em 

' dt" terra que rura rertadu pelo Sr. ovtc: o 
Antonio. o olque e 

I i u g u r denominado Mo­
Sllve&Lre. autuJ.d"> no Y{: r

,
ang:1, 

t d Sr \'lrg11Io. nco 1rntto1nd..1 "Jm a azen o 

ra 05 dias 17 e 18 de, f v rdro, 
O Clne Ve•de- nunda pa

edl •·c1Jplraa da Fu �rc:i. r. o 
<>!i Irmã.OI Rltz n;1. ai; l. com 

d( tr'lS do \'ale- .1o Fogo" e, 
Una! dO!! nm, em atrle Ban 
um dt" .. nbo do martnhetn PO?f')" 

ALVARO DE <.:ARVALHO Jr

ou oa probli m;J.J fln..inctlrc,s que motlvan.m a qua.se t.. ah d..('e dt·! au· ... ru r\lUOII. tenda constn.11do a aua obra co::. pai tf:ncla n.iubef"lan:i. enquanto de-lCUl�ava tmportante carg ... a bur<>crât co..,. 
Comec:ando no acrvlço publlco como tr:Ldutor do ltmlS· •trio da.s f .nanç� foi po3tenormmtr cenaor ,. ocup..,u a de tac:ida i;v.-1çao d� editor do jornal oficial o COrrelO do Nc.1r­te". Suas cor:.vlcç-� Hbt:rala não o i.mpedLriUll R ocupar alt po.st., na ceru'Ura... o que lEvou Herzen a ala.Cá-lo violenta m,·nte, rm U5J7. em aeu Jornal O Sino ·. editado em Landre Esiie g1.:n10 do romance era um ttllbatarto de tnrem eioíamo, \'lYendo entre �u apartamento de Si.o Pett.tJurg e 11u1. propriedade rural mte1ra.meote alheto a qualquer aven• tura ientm1entaJ ou eng:ajam,nto politlCO. uma ex11ttnc1 pautada pela. moderação Jilaa tez longa vta.ge:m ao Japâ_ de- q\le r_es.ultou 1.1a narrativa "A Fragata Palas" tZSB• passou varias temporadas na Au,,.tri& e Alemanha. Devotou vl"rdl.dc·i:o culto U � _e de eacrever. trab.alhan­lentame.�te ne3 tres romance.a que deixou • v primeiro U"m h1.storia. vulg-a.r·• t 18471 ,  recebeu f" elog1o de a1ellnskl, q u nele vtu uma �recoflln.da ruptura com o 1oma.nU mo O :.et ceiro, A Ravma · , 18"i? •. cuatou-lhe vinte anos de paclent labor. Porém, deve �r coll31dtrado apena.a um bom roman­ce do autor de Oblomov 
A,:;.;;;im. o nome de Oontcbarov t.3tã deflnlt:nmente Uga do a ... �'I'. su .,,·ro tt'mLor" o rvm1nc�ta quiseale ver .aua obr c�1tl'l0 um-a trilogia, e .litm Oblomov aeu lugar na Uteratu.r ru..c,,sa serb. a.pena, secundaria. 
o rascin10 que Oblomov exerce sobre o leítor provém d rvrça_ do ptr�onagem_ Parece absurdo falir tm torca, ca relaçao à m.us completa imagem da indoléncta. ma& a ver dade é que esse rei dos preguiçosos e.s,a em todo., no.s, a.s.n: como seu autor, tem a vi'orai;ão dflSi !ímbolo5 et.ernaa. rc;ll senta o lad.> negJtivo da per.sonalldade de cada um. Por lsso, pelo reconheclmento d a .s nossa.., fraquezas ., 

malogros no personagem, o romance é sempre Udo e relld com grande frwçã.o. nllo Ob5tante seu ntmo lentísaimo, ser.. 
acontccimentcs m�mentosO.i e sem os estados de f·spu1t 
tclstola.nos. ou a.s agónicas .!Jtiuações-lWlite retratadJ.S pe 
Costc levsicy 

Oblomo'l �a a vida deitado. envolto em seu roupl: 
oriental. Vé o mundo ruir dlante dP seu., olha.: suas finar: 
ça;; perecem por raltJ. de providéncias adequada. ma. i.t­
ras vã-:-, aos poucru. passando à.s mãos do admmzstrador, ... 
noiva rompe o compromi.sso diante de sua indedlào. o unil 
acaba. por desistir de retorm.1r-lhe o Umperam.ento. a. creJ. 
cente falta de meios obriga.e> a mudar-ae- para uma casa d 
cômodos . Acompanha-o o seu f1el criado. Z:lhar, que ter 
mina por transformar-se num mendigo. 

Mas. nad:i parece afetar Oblomov em sua deterrrunaçã 
de não ser O casamento de Agatta M1tveievna, adminJ.str 
dora d-a casa de cômodos. é uma conhrmaçâo de sua tot 
.apatia . Agafia não lhe exige co!Sa alguma. é a imagem d 
proteção materr.aL proporcionando-lhe uma paz tntra-ut: 
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chamava-se Avdotia M.ltvetevna. 
Apes:ir da mflueneia de Gogol. a ficção de Gontcharo 

não apresenta os elem�ntos caricatural.s e grote.sc0s tão vtsJ 
veis no autor de .. Almas M>rtas .. . Nenhum episodlo c..'lan1 
a at<'nçâo em Oblomov, não h::1 aspect� insólitos nessa obt 
Tud.J �arece domestic1do. ate me.smo o transcorrer do tec-­
pc: o relação do romancista com o mundo é de urnJ precisã 
de nature1.a. morta flamenga.. nada tscapa de teus otho:. 
Gvntcharo\' ê um dos malares mestres do realismo 

A última. fa.sr de t,,ua vlda foi especialmente melancóll 
c-a \"itlma de perturbação mental, com mam;,1 de persegu 
c;ão. tornou-se um recluso na . velhice. Imaginando que .se 
inimigos tramonm-lhe a ruma e a morte, chefndOs � 
Turgeniev, que ele acreditava ser um infame pl1gUrlo d 
sua r;;bra. o próprio g�nto do mal. 

Mas 2. mo:t"' ró velo em 1891. quando o e3C'ritor, a.os e 
tenta e n "' u: hcmipléglco e esquecido, d�sronfiade> e' 
todo.;, admiti.1 -•�ercas. n comp1nhia de um fiel crlG.do nle 
mâo. gu:.lr.1tão d eus m:mu.scritos mantidos a sete cha\'1. 

Os ftlL > de�"� ,;rlado foram os legatarios das proprt 
dadt's de o. nfch}rO\• . A nobreza comt>('.GV:l � abandonar, d 
finili1.ramrnte, o .. enarlo da ,•ida ru.,;s:i 
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UM PORRE DE FELICIDADE Cultura, Tecnologia, Ciência e Arte"CL" FJLATUICO 
ARTH UR BARROCO 

ANO X--XXIX _ 1''ova Jg-uaçu, 18 ll/1989 - l'".º 1-986 

UM SJNGULAR JUBILEU DE PRATA 

Nwna irrepr�ensivel trajetorJa /�-
1
�mp;:n;�

a
:aie��� 

Lrnsileira, !�lá J�
me�i�!�tfv:�onro�ra�Wyth S. A. 

t Um FJLA rEL - aJ escritor rus.so de todos os tempos, 
Leon Tolstoi. 

�rietu�� humanas e as Nações �1vlam um 
e red:itu_a Que :is 

3 1 as Jeis economJcas politicas, !atos 
etermlrusmo 

��o�t�cimentos hlstoricos e O proprio_ �es�n­
�:11!:��vo dos elementos naturais, eram conseqüencias, 

n.:.o causa.s. 

in:ismo deve ter presidido ao lançamento do 
Este �T�A _ Inforrnatlvo Fcmtoura-Wyeth, no rno­

~ oJetim 
e que os vários fatores responsáveis ,por um 

,nento 
�ênto •.testa natureza se conjugaram e c::uram so­

:'!P��llatt'lisW como uma luz; estimuladora. 

o ossos efusivos cwnprJ01entos ao distinta cotegu, Co­
j:End:d�r José Lean�;o Barros Pirnentél, seu redator-flla-

1 . liCC, •·anima-e-cuore 

-0-- -o- -o---

• se em algurn desses .paises que são prodigos na enlis­
":o de s e  1 o s  comemoroh vos tivesse existido . um vulto do 
,rte do saudoso embaixador . Assis Cb�teaubnand, quando 

� Jr ocasião do seu des-aparecimento, n-a o tenham duvidas 
ue uma série de selos sena. emitida em sua homenagem. 

E que bonita séde temática daria, . mostr�mdo �lgumas de 
uas memoraveis campanhas. Se nao. veJ_a_mos. Imprensa, 
amcanha da Av1.1.ção, Campanha da Criança, Campanha 
_5 êates Finos e campanha dos Museus de Arte, para mos-

.1.
ar 

N�
g
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�os no período da "Campanha das 
. tediocr�des'' . . 

1 
• LOrd Roger Chft, grande filatlista, conseguiu e.r�a�Jar 

, ,m selo, de que se conhecia um exemplar . Peça ran.ssnna 
e de incalculável valo:- . Ccnvocou. pan. sua �asa, uma roca 
'e amigos filateli.�tas ;,1 :iuem mostro� a rar1<!ade que aca­
ara de adqui1.r _ O selo cJrreu de mao em mao para apre­

t:'.acão e no tinal d1 1eunião o propr1etário da referida peçtt 
.... nstatcu que ela desaparecera. Pe::Hu portanto aos presen­
es que lhe devolvessem v selo e _peran!e a a�rmação gerai 
e que qualquer um dos se;.1s amigos nao haV1a guardado o 

... elo, insistiu pua que todos lhe mostrassem as SUQS carte:· 
ias. TodOs se prontificaram a fazê-lo, exceto um . Perante 
-'"!ta recusa, LGrd Clift, indignado, afirmou que as suas re · 
::?Ções de amizade haviam terminado ali, pois não consen-

1 ria oue um amigo lhe negasse mostrar a cartelra, dandg 
""sim ·a indicação de que o selo nela se encontrava . A reu­
;ão foi desfeita sem que o selo ape.recesse. 

No d.la �eguinte a criada, ao limpar a sala, encontrou o 
elo sob a toalha da mesa de jogo e apressou-se a entregá-lo. 

Lord Roger Clift convidou de novo o amigo pam sua 
"'J.:ca no intwto de lhe pedir desculpa . Quando se encontra 
Jm. pergunteou-lhe: 

- Por que razão não me quiseste mostrar a carteira, se 
ão tinhas o selo? 

Responde o amigo, abrind'J a carteira: 

- Como vê.s, tenho um selo igual e se te mostrasse Jul-
c;arla.s que era o teu . . .  

• E.5ta história me foi contada, há oito cu dez anos pelo 
rigadeiro Plínio Ricciardi, emêrito filatelista, para que fi­
�sse dela um conto. Não a aproveitei nunca, esperando en­
ntrá-1:?. um dia, -?m algum jornal ou revista especializada. 
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1 � Coo<a,..;.,..,. N.,_., Bontlu Ltda.

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS -
ASSISTBNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -
r -o,nomo: RCA Profa. \�TNA CORREA TORRES, 
::3, - 10.• A'<D.\R - TELEFONES: 767-1747/761-7621 

(SEDE PRóPRIA) 

OSCAR COLOMBO 

Eu vou to.mar um porre die telicid;1de, vou sacudir, eu 
,1,u zoar toda a cida-dt1• 

E.,;te foi o refrão do samba-enredo da UnJao da. Ilha 
neste carnaval e que me marcou de uma forma expressiva 

Na terça�fêira de carnaval, enquanto mu1to.s a·nda pu­
lavam e brincavam no melo do salão, meu corpo foi pO.S:jUldO 
per wn cansaço .)ufict-ente para que eu se_ntasse numa des�•.1.5 
cadeiras perdidas, abandonada pelo dcseJo _insachí.vel de al­
gum folião de cair na farra . . .  Sentado entao fiquei a relle­
tir um pouco mais sobre e.ste samba que há mais de três 
dias eu cantava simplesmente por cantar. 

Foi quandc então pude perceber que �quilo que eu ouvia 
era algo a mats do que um3. simples mus.ca, era um grito 
de pnz, era, isto sim, uma chamada �ara que o_ povo comece 
a lutar pelo mesmo 1de11l, um alerta a populaçao, m?strando 
que não somos felizes simplesmente pôrque nao ace1tamos a 
fellddade alheia . No fundo, era um pedido de união, de 
fraternidade, de tgue.ldade, de justiça e, i::obretudo, de amor 
ao próximo. 

Nã'J pensem que isso tudo é exagero - pois nao é. t 
apenas uma visão de quem explorou a fundo o significado 
real de umas paucas palavras. 

O que é tomar um porre de felicidade? É você mergu­
lhar cotldianamente na cerveja, esquecer os problemas e di­
zer que é feliz? Eu acho, sinceramente, que ser feliz n_áo e 
isso . Ser feliz, para mim, ê voe é se eI_I1brL1gar de .alegnas � 
tantasiru-, u:ündo o real e o imaginaria. Ser fehz é voce 
chegar em cesa, .;:lepois de um dia de trabalho cansativo e 
encontrar uma mulher que te ama e os filhos que te adoram 
à sua espera. para lhe cobrir de beijos. É ligar a tevê e 
ouvir a notícia de que acabou a Inflação, que o seu SBlárto 
aumentou e a gasolina e o feijão baixaram de preço . Ser 
feliz é ter grandes amigos, tanto nas horas da cerveja e do 
futebol quanto nos momentos de dor e morte.  Ser feltz é 
tudo isso e muito mais - pois tudo isso não terá importância 
alguma para cada um de nós, enquanto soubermos que mui­
tos morrem de fome, que muitas crianças estão abandona­
das, que há tanta miséria por aí i�elicitando milhões e mi­
lhões de irmãos brasileiros e brasileiras. 

Enfim, é por tudo isso que devemos sacudir a cidade . 
Vamos bater nas portas de todas as casas, vamos para de­
baixo das pontes, com todos e com tudo para fazermos um 
grande Carnaval, sem _diferen9as soe�, sem �esamor - ao 
contrâ.rio amando ate dema:LS . Isso, sun.J sena algo mara-, 
viJhoso. Um parre de felicidade -, e nao só de utopias e 
esperanças . Um porre de fellcidade tão grande e bonito que 
ninguém teria medo de acordar de ressaca. 

Um estranho sinal 
( Oswaldo, inspetor de disciplina 

do Instituto lguaçuano de Ensino)

Trintriiinnn! 
� o sina] do recreio? 
Acho que não. 
Está diferente, tão diferente! 
Parece querer nos levar para algum lugar 
ou anunciar alguma coisa. 
Onde está o triiinnn de todos os dias? 
O sinal que nos leva sem qualquer atalho 
direto para a Cantina. 
Não estou nem vendo as pessoas que ccstumo ver. 
Que fila é aquela? 
Não é Cantina . . . Nem .. seu" Zé está por lá. 
Ora, este não é aquele sinal forte, alto, aberto, 
anunciando o recreio, mais parece um 
sinal fraco, baixo, fechado, sem vida, quase parando. 
E agora está parado. Acho que estava querendo 
anunciar alguma coisa. Não faz nem mais triiinnn! 
Ah. esse sinal! . . .  
Por quanto tempo ainda vou ouvir esse sinal? 
Mas as colegas ainda estão descendo as escadas, 

.1n -1- íilas . . . 
•e; ,._,! . ...: , ue são um pouco de nós? 

.,J,te um pouco mais de ketchup 
=� .:>•'.l namburguer, 
e Isso..,_ 
Serã que val faltar ketcliup no me_rc_a,,;d:.;o_? ____ _ 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENT.0:RIOS. 

? G��;:c:Ji��igA��•�����g�i 
ÃIICOMINAIS. FUNDAS. eflOO.c rcs 

DR. SCHOLI. IORr:•PEDICOSI E 
AGORA PARA MELl"'q t.TENCCR 

:\IQSSOS CL!EN"iESi, TEMOS 
P�OICVRE 

fAÇA·NDS UMA v1mA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS !: WE BPEAK ENGLISB - PXIB 7.164 

.• ENTAL CIRúRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. ,el.' 
� Av. Marechal Floriano Peixoto, 2.166· N.lguaçu. 167·n4& 

RU\ AFRANIO PEIXOTO 
�IONóLOGO ATERRORIZA.'ITE 

O monólogo maL<, a.sau.stador pQra os artista.a do 1 sem dúvida alguma. o da peça "P�nthe.sUea". de K1etftª �o J­o artista leva quadro hora.e e meia declamando. 
n e 

A ARVORE QUE CRESCE �lAIS RAPIDO 
A àrvore qu� m_ais rapidamente cresce no mundo CQ.suarina. da Austrà.lia. Que em d�z anos atinge 30 met� a 

�u seja, 3 metros por ano, 25 centunetros por mes ou g rn°f� llmetros per dia . 

AS SETE MARAVILIL>I.S DO �tUNDO 
lJ A Pirâmide de Cheopd, construida por 100 mH ope rárlos durante vmte anos. Ficou pronta há pouco mah d; �Ui mii ai:ios ; 2) O Colosso de Rhodes, obra do escultor cares de Lmdo, que levou dez anos em sua execução. care.s supondo ter errado º. cálculo ( que estava certoJ,  suicidou-S: gritando: ''Errei, �rre1!";  3 >  O Farol de Alexandria. na llhã. de Faros, constnudo por SOstrato de Cnldo, a m a  n d O de Ptolomeu II . Foi o edifício mais alto do mundo antigo No século IX d. C., um bizantino convenceu o califa AJ Walid de que sua base era de ouro, o que fez com que o a.mbictoso califa manda:55e derrubar o gigantesco monumento ; 41 0 túmulo do re1 Mausolo, obra dos arquitetos Fileas e Sartiio Foi denubado no século XIl pelos Cavaleiros de São JoãÕ Rodes, para aproveitar o seu material; 5J Os Jardins sus­pensos da Babilônia, com 100 metros de altura levantados. a mando de Nabucodonosor para comemorar a reconquista de Babilõnia aos assírios; 6) A estátua de Júpiter, em Olim­pia, do escultor Fídias. Foi consideradi. Q mais perfeita da Antigüidade; 7} .'\ estátua de Diana, em :tfeso Foi con•­

truida por Erôstrato, um louco incendiário. 

GOYA E BEETHOVEN 

Goya, no século XIX, estava. na pintura, muito adiante. 
de seus contemporâneos. Beethoven, na mesma époce., est�­
va. na música, também multo adiantado em relação aos d�­
mais compositores de seu tempo . Ambos foram líderes �-e 
novas técnicas em suas respectivas artes. AmbOs foram sur­
dos, ambos viveram reclusos em suas artes, ambos tlvenu:i 
uma vida interior muito intensa e n ã o  procuraram fa:;::er 
muitos amigos . Ambas buscavam em suas artes a harmonia 
e a paz, fugindo da agitação de. vida cotidiana. Tanto G a 
quanto Beethoven abriram novos caminhos para os clàssiéos 
modernos, na pintura e na música, respectivamente. A.moos 
acompanharam as conquistas de Nap-0leão e possuíam tem­
peramento muito semelhante . Na entanto, Goya nunca om•iu 
falar de Beethoven e este jamais tomou conhecimento, <. 
sua vida, da existência de Goya. 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

L O J A S  P A R Q U E  
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFONJt:S: 167-7272 E 767-7849 

JARDIM DE INFÂNCIA 
"A BOTINHA ENCANTADA" 

CRECHE 

Maternal - Jardim - Pre-Escolar - 2 TUrnos 

Com orientação de equipe especializada 
e acompanbamt.'nto psieo])f'dagógiro 

MATRICULAS ABERTAS 

Rua Sebastião Lacerda, n.0 268 - K-11 
Nova Iguaçu - Estado do Rto 

Funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA DO�I WALl\lOR, 17 - NOVA IGlAÇU TELEFONES: 767-0529 E 767-0124 
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Corpo de Bombeiros, Casas da ' Banha, Petrobr,1s, 
�f.inístério dos _ Transportes. Compactor, Pedreira 
V19né S. A., l\.1inistCrio do Exército . Concess1onãri.1 
do:s sen·iços funerários dos cemitérios públicos de 

No,a Iguaçu 
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<le mestre. Em toda a his 
cola causou tanto impact 

coberto de negro pelas 1 
ao público no desfile das 
um Cristo mendigo, esla 
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N,lópolis não era o mes 

E o júri oficial não 
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RATOS E URUBUS 

Ali csta\·a a nossa cara e a nossa alma. nosso espí­
rito ,·adio e atrevido. ratos e urubus escancarando uma 

legria , 1tal. 
ª O C,unaval nunca mais será o mesmo de.pc:>is do des. 
fik do Grêmio Recreativo Escola de Samba Beija-Flor de 
N1lópolis. _ . _ Tudo foi zerado - a noçao de coniunto. a concepçao 
e dcsen,·oh-imcnto de enredo, �o?retudo ,? lingu.�ge_m :·i,: 
:<.uai Personagens saidos das pagmas de Os M1.serave1s 
� diaram a avenida e os lares. mostrando o quanto va­
i:'�:a boa idêia � forte. criativa e enrai.:ada cultural• 
n1ente na nossa realidade. . • . . 

Tudo muito ousado, mu :to contemporaneo, muito m.­
teligente, muito novo. !\�en�s a músic�, ,infelizmente. �o• 
mo já não se fazem mais S1las de �hve1ras como antiga­
mente. as pessoas acabam confun�mdo sa�ba com m�r­
cha. com algumas exceções do tipo Martinho �a Vila, 

este ano ausente: no saml:a da Vila, o� do esplê�d-do mes­
tre t-.·far(al. diretor de bateria _da _Unidos _da T11uca. 

�ias eis o que houYe: Joaozmho Trinta - numa li-
- comô\ ente de talento - muda de novo o rumo dos 

�:�files carnavalescos. Tal como fez hã P<:>U�o �ais de 10 
anos, instalando na Avenida o luxo, a sof1shcaça�º' _a opu­
lCncia e o refinamento estético, além de uma polem1ca en­
tre intelectuais desocupados, que. ele próprio encet'rou com 
uma frase famosa: "Povo gosta de luxo. quem gosta de 
miséria é intelectual". 

Com o enredo "Ratos e Urubus, Larguem Minha 
Fantasia", a Beija-Flor arrebentou as estruturas, a mes• 
mice. os corações. Na A,·enida, a estética da pobr�za. a 
cultura desdentada, o retrato do Brasil. pintados com mão 
de mestre. Em toda a história dos carnavais, nenhuma es­
cola causou tanto impacto. Até o Cristo - encapuzado, 
coberto de negro pelas lonas da censura - foi revelado 
ao público no desfile das campeãs, no último sábado. Era 
um Cristo mendigo, esfarrapado, verdadeiro nas nossas 
mais fortes convicções cristãs. Afinal. ele não s.e fez ho-­
mem, não sofreu aqui na Terra? ... Então. por que proi-­
b>lo de pular um Carnaval? Certamente, esse Cristo de 
N1lópolis não era o mesmo Cristo das elites da Igreja. 

---�-�b-E o júri oficial não entendeu nada. 

, Claro que a Imperatriz Leopoldinense fez um esplên� 
dido desfile, empolgante, belissimo. Tudo dentro do es­
tabelecido. Uma boa idéia. um samba forte. explorado de 
;maneira clara. simples e lindo. Tudo dentro dos padrões 
ccnhecidos. A Imperatriz Leopoldinense merecia mesmo 
um segundo lugar. A Beija-Flor não. Além dos aplausos 
e da consagração. ela mereceu um lugar de destaque na 
.memórja do po,·o. Como tantas home.nlgens ao centená-­
rio da República, o enredo "Liberdade, Liberdade, Abre 
as Asas Scbre Nós" será esquecido. O desfile da Beija­
Flor. ao contrário. já ê um dos capítulos mais importan­
t� na história do Carnaval. Por causa dele. no próximo 
ano, esse gigantesco festival de redundância em que se 
transformou o Carnaval da Sapucaí. vai trazer alguma in� 
formação. alguma idéia realmente nova e original. Por 
otra e graça desse grande brasileiro chamado Joãozinho 
Trinta. 

BOMBA1 
... ----e,_ --
º Deputado Federal Fábio Raunheítti, de N. Iguaçu, 

é candidato a Go\'ernadcr do Estado do Rio em 1990. 
Certo e apro\'ado. Ele jã começa a esquematizar sua cam­
panha. 

Uma equipe especialmente designada para orientar 
oda a campanha está sendo formada em s'gilo t�tal. Po: 
.:nquanto. nada de nomes a revelar. O segredo ainda é a 
olma do negócio. É isso ai. 

BRAVA GENTE 

Etevaldo Brandão de�istiu de promo,·er sua festa de 
non idade neste março, em casa noturna da cidade. Ficou 
r-om medo de incêndio. e nessas oca!-iões toda saída é di­
f,11I. A única c,1.sa totalmente em condlçõe.:: e a pro, ada pe--­
la Defesa C1v J e Corpo de Bombeiros: é a Rodeio. /\� ou, 
trac; nãr-, se-1 não ... Se acontecer uma tragédia em certas 
n, as rioturnas da cidade. não va1 t-e salvar ninguém. On­
-j1 e� 1c, as portas de emert1ência? E os ê"xtintores?_ .• , 
Cn. tinu Hahn le,·ou ao ar ontem sua festa de nO\"d. 1da­
i1 Po1 em uma discoteca. Não puJe aparecer per um !iiÍ�­
Ple Inot \'O cnou \'ldJd.ndo e só voltar_ ao Rio na noite 
i :ktningo . Ttrc-sinha !\·1ort·11.1 passou o Carna, al lon­
ge �Lqu1. em !vfun-.iui. Fez multo bem. Fkar por aqu i no lainavl] e UDJd ,·erJadeira bc1rra. Quem pode. dá o ío­
� �ova lJuaçu tambem tem sua Galeria A!Jska. â _ a 
.1�Jer1a :lo 1 :.1açu Centrr onde de- tudo ,_11,:ontece. Eu nao 
Jt ;1 \file ili •Jilo era uma Bab· lónia <le::isas. um v.1Je tudo 
"'<nu o. ú bar mais tadalado e o Ja Zest Cotele O 
" f, lf 1 01 que 7 -zé Cotele7 Depois cu conto... Na 

d • Ç..10 de 16�11.fo 11a Sap_uc(lí fiquei longo t�mp_o 
e Jp rom a dnce Ue•uee V19uol11 ( que Já estJ bri­

"1di 1� 00\tla "(.Jue re1 $OU 1.:u7") e (Offi o Lmz Gus­
lJ 

1 
( lu PL· �a ,-fa novela ·o :;,1h-ador da Pdtll.J .. ) • 

l • t minb � :mga de- Jo119a ddtJ. R;m�s muito-� o 
,.. tav,:1 ureconht"ci\•e- 1 <le menJ1tlo e Je oculo:. l•ica--

� lon .., J<>s d•Jl"' em uma barraca, '1ebendo cen·e1a 
"' ndo c.>chor-o que-:ite 1'01 ótimo. 

i&iNii 
CONVERSA NO BANHEIRO 

Aconteceu no banheiro de senhoras da Churrascaria Rodeio. Duas conhecidas louras conversa\"am: "Estav;.1. louca para falar contigo", disse urna delas. "Você não po� de mais telefonar lá para casa e ficar fazendo comentários 
a respeito de meus namorados. Meu marido anda atacado 
de uma forte crise de ciúmes. Meu telefone está sendo 
gravado. Ele quer porque quer f'cat sabendo de tudo o 
que eu converso. Eu não tenho mais tido nenhum encon� 
tro. Ando comportada, estou até parecendo uma freira". 

A outra : "Bem que eu notei um ruido estranho. Teu 
marido enlouqueceu? Crise de ciúmes agora? Nem pensar". 

Entrou uma terceira pessoa no banheiro. Elas conti­
nuaram o papo, só que resol\"eram falar em francês. Uma 
coisa elas precisam ficar sabendo. A mulher que entrou 
no banheiro era professora de francês. Elas quebraram a 
cara. 

Elas. as mulheres falantes, \'ão querer ficar sabendo 
como é: que eu fiquei sabendo de tudo, não é verdade? Não 
tenho culpa de ser bem informado. Ou tenho? 

Uma coisa é preciso anotar: falar, revelar coisas, an­
da ficando muito perigoso na cidade. Parece até que as 
paredes têm ouvidos. Todo o cuidado deve ser tomado. 
Eu sei de tudo. Doa a quem doer. 

PARQUE DE DIVERSõES 

Uma conhecida senhora explicando para um grupo de 
am!gas: "Meu marido é um homem muito divertido. Ele 
gosta de colocar nomes _ interes�antes em tudo ... Quer sa­
ber como é que. ele chama o meu busto? Preparem-se: Ti­
voli Park". 

Pergunta: "f: por isso que ele
.
vive dfzendo que an• 

dou se divertindo no Tivoli?" 
Resposta ; "8 isso mesmo". 
Amiga: "Meu marido é o confidente do �eu. Conhe-­

ço todos os seus segredinhcs. Me diz uma coisa : q�a?do 

ele diz que esteve no Maracanã, ele foi mesmo assrntir a 

algum jogo?" 
r�:" ·.:. r • .

Ela: "Juro que não sei. Meu Deus do céu! Descobri 
uma safadeza dele. Sempre que a minha arrumadeira pas� 
sa ele tem a ousadia de dizer: é um Maracanã! Eu juro 
q�e vou me vingar. Vou pegar alguns surfistas para um 
passeie no TivoL Park". 

Pois é. 

Jó!AS 

Rapaz de tradicional familia da cidade. nunca dizia 

que gostava de excentricidades, sempre arran,ava namora­
das estranhíssimas. dessas que gostam de jogar futebol. 
usam sapatos 46, dessas que disc�tem, brig_am. cospem, fu­
mam. xingam em público ... enfim, s�pat_o�s. Ele sempre 
dizia em casa: "Minhas namoradas sao f1é:1s, podem falar 
o que quiserem, mas eu sei o que estou fazendo". M_uito 
bem. A familia do rapaz tem uma casa em Cabo Fno e 
foi lã que a mãe dele guardou jóias em um cofre nessa 

temporada de verão. Claro que o rapaz_ em uma daquelas 
noitadas de porre levou um belo rapaga� par� casa - a 
familia estava em Nova Iguaçu e ele qu�na mais era_ apr�• 
veitar. Até a suposta "noiva" sapatona ficou po: aq�1. Pois 
bem. Ele, no meio da bebedeira, contou a h1st6r1a � d�

: jóias para O seu amigumho. Claro que o outro, na ans1 
de ver grana alta na .sua frente e pensan�o em vender 
aquelas preciosidades, fez o nosso herói abn_r o cofre. R�­
sumindo : as jóias foram )eyadas e o rapaz ainda !�,-ou va­
rias arretadas com um vaso na cabeça. Ê � po:_ isso. que 
está �om a cabeça enfaixada. Como Jã se ve, n_ao foi por 

c�usa do acidente de carro conforme ele _anda dizendo por 
. Quanto às jóias. ele disse que fo: assaltado e �ue 

d\:� ·de abrir O cofre no meio da no:te, que. quatro ladroe� t
�ri aram�no a fazer tal coisa. Se a __ íam1ha acreditou. 

C1aJo Afinal, eles. de tradicional familia, m���o �abendo 

de tudo. até hoJe não se conformam com a vida que o 

nosso herói leva. 
É i�so a1. 

TOQUE 

S .· d- b de maio, uma segunda�feirJ.. a fest.:i. de era no 1
� e Grande Rio. premiação da revista 

entrega d
f1 Oc:.;�

ª

9,º Este ano o troféu sinali::arâ mais o 
''Semana . �

;
tra 

r•��ian.do cs empresários de sucesso d., 
mundo JO

\ � • fi. e. claro, do.s hatituais nomes do mun� 
nova �e:açao. 

E �
m

� tod,1s ;.J.S :.extas-feiras assin_ando mJJ'j 
do art1st1co. • �to 

"B . NotictJ�·• a re\"1sta a bor­
uma coluna. Je!>ta 

\�
z 

ºS Paº:i� Rio-l3�1o• Horizonte, R:o­
Jo dd ponte--.. 1dea . 10- . 

1 . . 
. 

E pela reoe-rcussão que 
Bra5ília. São 35 mil cxemp aa:.-.. 

era de gente importante 
tenho tido, t:"_ uma loucura o 

�
u

;ente tele-fana para dizer 
que lê a n:v�sta. G1t

,
nte e miJ.

;s -e n María lgnez Varella 
que goste :J d_ .. , entre, ist.l 

�
e 

u•:m'- �;io sabe, é �l dona J..i 
Piano (_ l\1..1fl<l Jg�ne-z:,_ pa 

\mbor .... J Prefótur .. 1 local te­
Ca'":l Piano. de- ec.tmb.o � _• . 1 não foi fd1t o Car� 
nha feito um e..,forço ,,te sobrenatu1

Ü�a deb,mdada 9er�1I. 
na,·al do!l lados de ._á e!'-te 

.. ,ni-canse uiu le,·o1r um gru­
Apc nas o Esporte Clube lgua�nas ge�te t:''citr-inha l." m..il 
po conhec1do. O re�

;
o 

u .:1:,;'�id;lie em ht'SC.r de u� Car� 
cheirOSi.l que P':_nmb_u o p

;,.is or oqui. Uin�\ pena. l\'.J ru�. 
na\"'11 que- Ja nao e-x1!-te m p 

no ,:.t1\�lll que fazia. 
f P �.iuenos gr,,pos 

o que gr. viu onun. '--"" 
U horrort • 

lembrar um t f->sta 1un1na. m 
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Churrascaria 

RODEIO 

APRESENTA, 

Quarta-feiras - seresta. 
Sexta. sãbado e dom:ngo - espetacular Show com o 
elenco da Casa . 1v1Usica ao vivo para dançar, 
RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM li 
TELEFONES: E67-16621768-I 759/767-39S2 

COIMBRA 

• 

TRAY. MARIANO DE IIWIA,95 · IIOI\ IGCM;U· R.I. 
C.6.C.(lf)3J 203 557/0001·53 ° INSC.EST.83198 � 

'"Ç'!•. · 
Neste sábado. a partir das 22 horas 

--

Celío Samba 8 - Eq. Gloos e Filhos do Forró 

Damas até 22h30m - NCz$ 0,20 

Amanhã, domingo, Eq. Gloos e Célio Samba 8 

- Damas grátis até 20 horas -

Rua Bernardino Melo, 1.835 '-- Nova Iguaçu'RJ. 

FRIOLATTI 
FRUTAS 
FRIOS 
DOCES 
LATICÍNIOS 
IMPORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE" 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12. N. IGUAÇU



Nova Cidade inicia nova jornada
ADEMAR l\lOSCOSÓ 

- d ·�go V3'1::CO X VOlt-n Redonda. foi 
com a r(al1zaçao O J à t;rde O Campeonato Es-

iniclado. �t�f�a s;�:;;.�·ira Divisã� �categori0,,pro!lssio­
tadue.l de e p rttcipantes do mais 1mportante cert0.me 
nal 1. Entre os .t do encontra-se 3 equlpe do EC. Nova 
1..!'Port1vo do Es 

i' fc rest'ntantc da Baixada Flum1i:1ense 

�

1d
���;i�i0u: �::pe�iaJmcnte, do vi1inho munic1p,o de 

N�lopoJis 

Nes;a competição, ,, alvirubro nilopOlitano tera que en· 
- tar. em dois turnos de p0ntos corridos. entre outros, 
:.ri�s da expressão do Fluminen:o::e, Vasco, BOtafogo e FJa-
mi;ngo. 

A bem da ,,rrdade. devemos dizer que o_ Nova Cid�de 

cheg<;u a esta etapa de sua carreira, em razao de te1: �1�0 

0 campeão dO Campeonato Estadual da scgur:da D1v1sao 

categoria profis�ionall de 1988. Por extensao .devemos 
acre.::centar que a posição alcançada pel') _ time ntl�p-Olita­
no ;0 cená.rio esportivo do Estado d0 Rio de Jane,r� de­
cerre da dett'rminacão, dCdicaçã":? e garra dos_ seus JO:ga­
dores e dirigente? que sempre overam o 3po10 ��tUSJas­
mno de uma torcida t,eJ e vibrante . Jo�ad?res, dirigentes 
e torcedores foram premiados c�;n a vitoria no Camp�­
nato �ta.dual da segunda D1vJsao, tazendo do Nc,ra ci­
dade O time de futebol �ais importante de Nilópolis e 
tambem da Baixada Fluminense. 

... 
A derrota s�frida no prime.iro jogo do Campeonato Es-

1 J.dual da Primeira Divisã<;_J, �m GamJ?OS, para o ti_me do 
Americano. não abateu o &n1mo do&. Jogadores _e d1t1gen� 
tt:c e também dos seus torcedo�.---. Pois gara nao faltara 
aiora a este time que no cawpeonato Estadual da Segun­
c- :u:�são no ano passado, saiu de um desclassificante 
1{, lugar para as ptimeiras posições da competição, cul­
n1inutos com a conquista do campeonato. 

o EC Nova Cidade, pelo que conhecemos da união e 
vcntade de vencer do povo nilopolitano - vide o magní­
fic? exemplo da Beija·Flor no cenário do Carnaval ca­
rioca e nacional -, dificilmente descerã da posiçá<>--'a que 
chegou o que vale dizer que o r..::presentante nilopolitano 
-,introu no campeonato Estadual para ficar. Quem viver. 
verá.. 

DENISE 

Minha �impâtica. afilhada Dfnise Azevedo aniversa­
riou no último dia 4 _ Seus pais, Alayde e Maurício Tava­
res Azevedo fizeram uma grande festa para homenagear 
� filha quer;_da. no . apartamento da Rua Aquidabã n') 
Llns (subúrb.o do R10 de Janeiro) . Felicidade, minha afi­
lhada. • Qulm também aniversariou no último dia 4 foi 
a bonita garota Magda Matos. A aniversariante. em com­
panhia de seu noivo, comem.orou a data em uma chur­
rascaria da zona sul do Rio de Janeiro. Em homenagem 

:i?AOll �u1n:ãas -e zu 't!ul?was -ep saiu'EltJt!SlaAJUU s-ç 

Denise minha afilhada, 
Magda, doce amiguinha. 

�
m

����. �a:! �����t�f· 

Dane e Rotã jogam terça-feira pela 
Copa Adernar Moscoso de futebol 

de Salão 
A COpa Ademar Mosco&J de Futebol de Salão corres­pondente ao III Campeonato de Futebol de SalãÓ do Mi­guel Couto,. competição esta ooordenada pelo desportista Magno_ J!'se de Moraes <Maguinho)., terá prosseguimento na prox1ma terça-feira, com. a realização da primeira etapa da tuce1ra rodada. Os Jogos programados ar 0 i::rox1mo dia 21 reunirão as segulnte'S equipes: /ad:ria 

�ne x Transporte!'! Rota <20hl5m) e Magda Mareia x Ju-
1 ªf� 

<21hl5J. A .terceira rodada terá sequência na quar­a- _eira. �m � ,egos: Amoedo x Sala óculos (20h15m) e C�çara x A.talaia . C2lh15mJ . � terceira rodada se com­P!
�
t_a na qu1nta-fe,ra, quando Jogarão as seguintes e ui­

�·i\i 
!1çougue Cancela x SOrveterla Tropical (20h) J�o-1 1 ria A.ssan x Danas <21) e Marca x Kuinguinho (22h) 

Jan�o 
p
�
omoção

l 
eiporti:va do E.e Migutl Cc'J' J vem reve­

t� 
m exce ente ruvel técmco das ,;;,quii:�s partlcipan­�ctãg ��6�e

p'!'nh
m

a
o
n
ti
d
v
o
ado. sob;e-ma�c_ira, os torced'J!".?f' que ... esta compet1çao 
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PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

•. FlBRICA:Rodovta Presi 
. · .. T el.: 767-2881 . . 

. 
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OURO FINO ESTA CLASSIFICADO PARA A SEMI-FINAL 

DO CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 
Ao vcncu a tquipe do Bra-<.,ilelrinho pela 

contJ.gem de 2 a O, cm partida disputa.._..., 
no último d'Jmingo n.J &tádio Julio K4;:n­
gen, o ouro Fino classificou-se para part -
clpar da fase semi-final do Campeonato 
1guaçuano de FUbêbol da segunda Divis:io 
{categoria adulta),  certame; e�te prom?vido 
pela Liga de Desportos de Nova Iguaçu. Os 
gols marcados por_ Luiz carlos, foram as­
sina'iactos aos 20 minutos do primeiro tem­
po e aos 28 da fase derradeira. O juiz Mar­
cos Antonio de souza teve boa atuação, da 
mc�:11a forma que os bandeirinhas Salatitl 
de OHveíra Lima (vermelha) e Ezequías 
Braga <amarela) . 

As equipes j�garam assim constituidas: 
ouro Ftno - Mário Sérgio ; Valdecir, Sala­
tiel, Edson e Lulinha; Manoel, Arsénio (An­
tonio Carlos) e Delci; Anísio (Ney), Luiz 
carlos e Paulinho. Técnico: Ubiratan. Bra­
.silei:-inho: Jorge Henrique; Teixeira, Alva­
ro, Joselito e Franklin <Mauro) ;  J. Cariós, 
Pelé e Macarrão; índio cca.rlos Alberto) ,  

mi-final dO  Campeonalo de  Juniorei, term1 
nau com a vitória do Brasileirlnho pela eon· 
Ugem de 3 a 2 sobre o Ouro Fi•o <decisão 
por pênaltisl cobraram e marcaram para 
., Bra.s:l?irínho: Caio, Betão e D«>lci. Para o 
Cu:<. Fino: Rui e Orlando . Clâudio Passos, 
com bom trabaJho, (Oi o árbitro da partida 
preliminar tendo nas laterals o auxiU� dos 
bandeirinda.5 Claudio Lima ívennelhal � 
Jcr:lson Marques <amarela) 

No jcgo preliminar, o Brasilelrinho der­
rotou o Ouro Fin'J com Fernando; Everaldo 
(Alexandre) , Caio, Betão e André; Juarez, 
Delci e Zé Carlos; Carlinhos, Augusto (Cris­
tian',) � Dinho. Técnico: Joanício. O Qur� 
Fino jogou com Bisteca; Orlando, Hero� 
Rui e Júlio Cesar ; Henrique (Magueira) . 
\\:ellington e Marquinho ; R�mildo, Magno 
<William) e Careca. Técnico: Tuca. 

Lila e Chinha. Técnico : Gilmar . 

O Brasileirinho vai aguardar o vencedor 
do jogo Nova Aurora x Santa Irene. Neste 
domingo, pela fase semi-final (categoria 
adulta) jogarão Star x Horizonte e Co­

_, J merciat' x Ouro Fino. (Os locais desses )o· 
gos, até o momento em que redigíamos es­
ta nota, ainda não havia sido divulgado 
p<Ja LDNI) . 

JUNIORES 

O jogo preliminar, válido pela ffase se-

NOVA C!DA.DE PERDE PARA O AMERICANO 

NOS TRÊS MINUTOS FINAIS DE JOGO 

Estreando no último domingo, em Cam­
pos, no campeonatl.> Estadual da Primeira 
Divisão do Estado dó Rio de Janeiro (cate­
goria profissional ) ,  o Nova Cidade, de Niló­
JY.)Us foi derrotado pela boa equipe do Ame· 
ricarÍo pela contagem de 2 a O-. em parti-da 
válida peJa primeira rodada do certame. 

A equipe do Nova Cidade fez uma par­
tida muito boa, tanto que conseguiu segu­
rar o empate até os minutos finais do j�o, 
pois somente aos 42 minutos da fase derra­
deira é que o time do Americano abriu o 
marcador, assinalando o seu primeiro gol p/ 
intermédio de Fernando, de cabeça. Um mi­
nuto após, aos 43, Zé Vítor selaria &. sorte 
da equipe nilopolitana marcando o segUn­
do e Ultimo t(.nt,:, do 'encontro. O juiz An­
tonio Renê do Amaral não andou bem na 
partida, seguido pelos seus auxiliares Pau-

linho Ribeiro (bandeira vermelha) e Edu­
ardo Paula Maria (bandeira amarela) . 

O N'ova Cidade, apesar dO SP.u treinad"Jr 
ter dito que o seu time fez uma boa parti­
da, ainda precisará de muito treinamento 
e preparo técnico para poder . fazer frente 
aos seus adversâriOs de igual nível no cer­
tame. Na partida do últim� domingo_ em 
Campos, causou surpresa, para todos os ob­
servadores, 2 substituição do joga�dor E"strê­
la. aos 17 minutos d� segundo tempo, con7 

siderando•se que o ex·jogador do Serrano 
vinha se c:mstituindo no lemento mais efici� 
ente do Nova Cidade. 

Neste doming�, no Estádio Caio Martins 
t-m Niterói, o Nova Cidade vai enfrentar ; 
equipe do Botafogo, em p::i:.·•:da marcada 
para ter início às 17h30m . 

A T A C AD O  E VAREJO------­
� 

FOliNECIME.VI'O A DROGAI\IAS, FARMÃCLlll, PEIIFUMARIAS ETC. 

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

F I L I A L 

Rua Luiz  So bral ,  613 • 
T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

M n R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - · Estado do Rio de Janeiro 

,.... --- . ·Conta-gotas , 
. ---- -�

O s�ncot de:rr-:>tou O J,:r­tttla pela ccntagem de 2 8 l. na partida amUitoirn. e. _ putada na manhã do ult.mo dommgo. no campo do Vf"J­lantes O Sancofet se prepl-- ra p�ra . o l Campeonat? E.mpr.;:.sar J.l da Baixada 
No Estádio AugJsto Si�- _1 em Juscthno, o 5,_ar der .. r�� tou o Becem pelo placar d.i 3 a l

'. 
na:s catl'..'gorlaa adult,;i e Juniores. o .Bl!cém é -'Jutro clube que q;ta se preparan-do paril dJsputar O l Cain. pe<..nato Empresarial da Bai� �ada. . e o Volantes rei...""e otu _oficio d_a Socicdade E.3• 

port1va Uniao da Lira Str­rano. da  localidade de Sa . to A_ndré (SPJ, aceitanQo !'l'> conv�te para a disputa de um JOgo aml�toso no dia 2,: de �arço. O pre-,i.dente vo� lanhno, neste dia, pretende o:erecer um� grande recep. 
çao �-ara o time paulista. �a. ocastao, o Volantes vai h,;­menagear uma persona)ida� 
de do esporte iguaçu3no • 
E por falar em Volantes 0 
seu presidente diz que aée;­
ta o títu.Jo de prnprietári'l 
do Volantes (da primeira 
r:e) a todos que lhe ai:·-_ 
sentaram um recibo u -.. 
carteirinha ou qualque� 00·;;� documento que lhe faça re­
ferência . • Zé Carlos. dl) 
Nova Cidade, que substl1.uiu 
E.5trêla, deixou o campo de 
jog'.l aos 17 minutos do i:: 1. 
meiro tempa. o eticit . .  
ponta-direita torceu o tor -
zelo e por este motivo 1 1 
ficar inativo por quinze dias. 
• Terminou o primeiro tu�­
no do IV Torneio Primaw­
ra-Verão. uma promoção do 
Grupo de Veteranos da Vil 
Avelino se. o time "º M,>­
ci.1ade Un:c.;.a, com H pon­
tos ganhos, foi o campeão 
Na categoria de segundo 
quadro o campeão foi o Cam• 
balacho FC_ com 15 ponto., 
ganhos. O returno começt 
nESte domingo com a rea.1:­
zação dos seguintes jogos. 
Mocidade Unida X GV d1 
Vila Avelino (campo cto Gru­
po) e Cambalacho x Ide:U 
(campo do Mata o Velhl 
FC) .  • A direção do Depac­
tamento Técnico da Liga '1� 
Desportos de N�va Iguaçu 
julgou improcedente as dt­
núncias do Queimados con­
tra o Cabuçu e, consequi!n­
temente, proclamou o azul e­
branco campeão da Copa Ci­
dade de Nova Iguaçu, edição 
88 tcatE'goria adultai 
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NILTON 
l\1ecânic� � L<.1nternagea,, 

Pintura 
Rua Ataide P,menta 

de r,loraes, 785 

�FRIGERANTES 
NO��-��YAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta ,Taí e Sprite. 

Rua Armar1o SJI� 5 é • 4.0 Nov, lgua.;u RJ ,, - or�endador So,res - PBX 767-5 1 1 6

Guii-ânáf 

Tgi 
J 

º"' ventos roorali::antes '. 

d .R'° de Janeiro começ, 

ra 
o 

o de vereadores de 

L:i g
rupfa·•r do Legislati,, 

posto, a •' 1 
, ao povo e a seu serviço rea 

das. e.-; vereadores �ec,_d1rac 

que tem direito e, prm_opalm 
legas acostumados a t;rar�m 

próprio Prefeito. 
As famosas "caixinha:;' 

coisas do passado ou pelo 1 
tardalhaço ao conhecimento 
alguns nome, do PDT. do 1 
trás dessa articulação mora 
miur funcionáno.s�fantasma 
- 26 pes,oas - e in,ulic' 
\iço. 
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